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SAN SEBASTIAN, 21 .—A las seis . Ayete a fas ocho y media de la noche, 
menos cuarto de la tarde, Su Excelen- . —(CIFRA), 
ola el Jete del Estado salló del Palacio 
de Ayate y se dirigió a la finca de 
tore Toki, donde está instalada la 
yeguada militar. Lo acompañaba su 
hija. También iban los Jefes de las 
Casas militar y civil y ayudantes. Fué 
recibido por el Jefe, teniente coronel 
Cabanillas; el segundo Jefe, coman­
dante Luzzatl, y el capitán Silva. El 
Caudillo visitó con detenimiento todas 
las dependencias. Permaneció allí por 
espacio de dos horas. Después se tras­
ladó a la capital y fué directamente 
a visitar la Exposición de la recons­
trucción de España, que se encuentra 
Instalada en las salas del antiguo Ca­
sino. Fué recibido por el director ge­
neral de Regiones Devastadas, señor 
Moreno Torres, y por el gobernador 
civil, barón de Benasque. Recorrió la 
Exposición y regresó al Palacio de 

SAN SEBASTIAN, 21. — A las diez 
de la noche, Su Excelencia el Jefe del 
Estado ha ofrecido, en el Palacio de 
Ayete, una comida a todas las autori­
dades de la provincia. Después de la 
comida, el Orfeón Donostiarra, bajo 
la dirección del maestro Qorostidi, dió 
un concierto, interpretando diversas 
obras de su repertorio.— (CIFRA). 

E 
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LISBOA, 21. — El Príncipe Carlos, 
Regente de Bélgica, h a llegado a |-Is-
boa. anuncia la Agencia Reulcr. Decla­
ró que ha venido a Portugal exclusi­
vamente para descansar de Incógnito 
un par de semanas en l a residencia de 
un belga, cercana a Lisboa.— (EFE). 

El " N o r m a n d í e " pasa a l a 

Marfns mercante 
WASHINGTON. 21.— BI Departa-

«cnlo de Marina ha anunciado que 
\\ trasatlántico francés "Normandíe" 
ha sido entregado a la comisión de 
¿marina mercante, como material de 
fierra sobrante.— (EFE). 

El descubridor de la penicilina, 
Dr. Fleming, pronunciando un discurso 
en la Academia de Medicina de París, 
durante su estancia en la capital 

francesa 

E s t a d o s U n i d o s s e o p o n e a q u e 

p a g u e r e p a r a c i o n e s a R u s i a 

P a r e c e q u e T r i e s t e s e g u i r á s i e n d o i t a l i a n a 
LONDRES 21.—Lo» Estados Unidos 

se han opuesto a las exigencias rusas 
de que Italia Ies pague reparaciones, 
segito una Informaorón reoogid-a por 
efl oorre®ponsal de la .\genola United 
Press. Se oree que los Estados Unido? 
han Insisíldo en que Italia está en 
onae oondiofones económicas difloiiid-
slmas y no puede pagar redlamaolo-
nes por ahora. 

secretario norteameirlcano de Es­
tado. Bymes. parece ser que ha infor­
mado a !a Junta de Ministros de Asum­
ios Exteriores que los Estados Unidos, 
que stnmtnlstran unos cinco sextos d^ 
los enormes socorros que la UNRRA 
invierte en Italia, no e«lás dlsipuestns 
a aceptar ningnima decisión por la que 
estos fondos sean sacados de Italia 
em fonma de reparaciones. 

Los cfmculos bien Informados manl-
flestein que la Oláusuila de las repara­
ciones es la única parte de! proyecto 
de tratado de paz con ítailía en la que 
no ha habido uinanimldiad.—^BPE.) 

LA MAYORIA DE LA PORLACION 
DE TRIESTE ES ITALIANA 

LONDRES 21.—Un comentarista dl-
pflomAtlco onolail ha declarado que no 
ve Justifloaclón para los Informes di­
plomáticos proceaentes de Londres, se­
gún los cuales los ministros d̂e Asun­
tos Exteriores habían acordado acep­
tar las relv1nd<loaoiones yugoesilavas s o ­
bre Trieste. Hizo resaíitar que los ml-
nlsfcros de Relacionéis Exteriores han 
propuesto resolver ei problema de la 
soberanía de Trieste y territorio Inme­
diato a ella de acuerdo o o n la demar-
cao'ón étnica, habiendo aportado los 
eíementes necesarios para determinar 
ésta. 

"Se supone por lo general—afiadáó 
c o m e W A r i s t a — q u e la población de 

Trieste es Italiana en s u mayoría y 
que, por tanto, ello Indica que la ciu­
dad debe pertenecer a Italia; pero no 
oreo que n i aun esto deba ser acep­
tado hasta tanto no se reciban los In-

P 

m t 
i n 

E n t o t a l m u n e r o n e n a q u e l c a m p o u n o s c u a t r o 

m i l l o n e s d e p e r s o n a s 

D e c f a t a c i ó n d e u n a d o c i o i a p o a c á e n e l p r o c e s o d e B e ' s e n 
LUNEiBURGO. 21.— Una doctoro 

Jalla polaca, llamada Ada Birako, he 
Intervenido dramáLioamente en la quin-
« Jorneida detl proiceso de Betsen, al 
aeolarur como testigio de cargo contra 
'0*4 Kramer. Fritz Kwein y los demás 
prt̂ cesados. No sólo les acusó de nue-

atrocidades. sino que dló los 
nombres de los principaJles culpabas 
f'uago, a petición del Tribunal tos 

sefiailando con etl dedo uno por 

La doctora Blmko ejercía su profe-
"onen SenowÑoe, su puebKo natall, 
2"we fué detenida por la Gestapo, 
J? umon de otros mutohos judíos. Es-
wvojlntemda en el campo de oon-

El Minis t ro de industr ia , 

a Gal ic ia 

^ p w a Sevi l la e l M i n í i f r o 

J e Hac ienda 

Wldo « L J?61"010' señor Suanzes, ha 
^«írt i?n» dlre?clón a Galicia, donde 
^8™—(CiPFt{)a témPorada de de8-

^ ^ « A G I E N D A . A SEVILLA 
'«lllAac » ' 2„! •"~En eI avión correo 

,̂ 5ÍÍPBA¿a0leDda' MA°r 6eQ-í«-

o e n t r a j o L ó n d e A u s i c h w l t z y l o e a l e m a ­

n e s l a uitiili'zairon c o m o m ó d i c o en u n 

h o s p i t a l . S e g ú n s u s c á l c u l o s , e n 

A o s ' c h w i i t z m m r i e r o n c u a t r o m i l i o i n e s 

d e p e r s o n a s , c i f r a q u e c o i n c i d e c o n l a 

q u e d l ó e l f t e c a l e n s - u i n f ü T n i ' a o i ' ó n 

p r e l i m i n a r , 

D e s p u é s d « e x p l i c a r l o s a n t e c e d e n t e s 

de s u d « t e : i c i ó n , A d a B i m k o d i j o q u e l o s 

j u d í o s p o l a c o s f u e r o n d i v i d i d o s e c d o s 

g r u p o s , a c a p r i c h o d e u n a g e n t e d e l a s 

S . S . . y t r a n s p o r t a d o s en c a m i o n e s a l 

c a m p o d e A u s c h w i t z . D e s p u é s s e e n t e ­

r ó de q u e a l g u n a s e x p e d i c i o n e s h a b í a n 

s i d o e n c a m i n a d a s d i r e c t a m e h t í a i o s h o r ­

n o s c r e m a t o r i o s y a l a s c á m a r a s d í s a s . 

" M i p a d r e , m i m a d r e , u n h e r m a n o i , m i 

m a r i d o y u n h i j o d e s e i s a ñ o s d e e d a d 

— a ñ a d i ó — i b a n e n u n o d e a q u e l l o s c a n r o -

n e s " . 

S i g u i ó d i c i e n d o q u e e n e l h o s p i t a l d e 

A u s c h w i u p r e s e n c i ó o t r a s n u m e r o s a s 

" s e l e c c i o n e s " c o m o la c i t a d a . E n c u a t r o 

d í a s , d e s d e u n v i e r n e s h a s t a u n í l o m i n g ^ , 

l l e g a r o n al c a m p e . 2 5 . 0 0 0 j u d í o s . A I i n ­

g r e s a r s e l e s p a s a b a r e v i s t a i n m e d i a t a ­

m e n t e , y l o s e n f e r m o s o l o s q u e p r e s e n ­

t a b a n a l g ú n i m p e d i m e n t o í í s i c o e r a n 

a p a r t a d o s p a r a l a m a t a n z a . 

— ¿ P u e d e u s t e d d a r n o s l o s n o m b r e s d e 

l o s m é d i c o s q u e h a c í a n e s o ? — - p r e g u n t ó 

e l p r e s i d e n t " d e l T r i b u n a l . 

La t e s t i g o c i t ó v a r i o s n o m b r e s , y a 

c o n t i n u a c i ó n ' a t r a v e s a n d o l a s a l a d e a u ­

d i e n c i a , s e ñ a l ó c o n e l d e d o a l . d o c t o r 

F r i t z K l e i n , q u e e s t u v o a l f r e n t e d e l o s 

s e r v i c i o s s a n i t a r i o s it A u s c h w ' t z v d e 

B e l s e n . D e s p u é ? d e i n d i c a r a K l e i n l a 

¿ootora Blmko f u é p a s a n d o revista a loa 

demáf reos y designó a Kramer y a otros 
más, a ios que reconoció en seguida, Al 
señalar a un procesado que se Vuílaba 
sentado en la segunda fila, afirmó: 

—Yo vi a este homo re matar a Uros 
a una mujer anles de que llegaran iOS 
ingleses ai campo 

Los reo*, se ponían en pie a medida 
que Ada Bimlio los iba señalando, y 
muchos acabaron por dar muestras de 
intranquilidad. Bl doctor Klein se pu­
so nervioso y cambió algunas palabras 
con su abogado. Haess'.er, uno de .os 
jefes del Icampo de Auschwitz. fué 
otro de los señalados por ¡a teslign. 

La doctora Bimko dijo también que 
de los 5.000 prisioneros que llegaron 
con ella a Austohwitz. 4.500 fueron 
saorifleados en Las cámaras de gas. 
Klein era uno de ¡os encargados de 
efectuar la •'selecciones" y en un so­
lo día eliminó a muchas mujeres por 
observar en ellas ligeras imperfeccio­
nes o séllales de enfermedades pa­
sadas. 

A oonitinuaoión, habló de la alimen­
tación y ia calificó como absolutamen* 
te Insoiflcicnte y detestable. La ma­
yoría de las veoes la comida o la ce­
na consistía en un simple plato de 
sopa mal condimentada, escasa y des­
agradable. Todos los prisioneros, en 
genera:, presentaban síntomas de des­
nutrición. 

TRATO INHUMANO 
Reflfriéndose al campo de Belsen de-

ozlaró que a La llegada de Kramer, en 
diciembre de 1944, se convirUó en un 
segundo Anschwijí. Los guardianes, 

XQONTiNUA EN CUARTA) 

formes de quien ha de deoldiir sobre la 
línea étnloa."—(EFE.) 

ALEMANIA CONSTITUIRA UNA 
UNIDAD ECONOMICA 

BERLIN 21.—Alemania será conside­
rada como una sola unidad económica, 
de acuerdo con lo estipulado en Pots-
dam. por decisión tomada ayer por e 
Consejo de control aliado. 

Basándose en las recomendaciones 
de la Junta económica asesora de las 

cuatro potencias, el Consejo acordó 
que Ailemanla podrá imiportar artícu­
los y materias primas necesarias para 
su economía de ia postguerra. En las 
exportaciones no se contar&n los ar-
líoulos enviados a otros países como 
pago de las reparaciones bélicas. Los 
ingresos de las exportaciones se abo-; 
narán en una cuenta especial, a cargo 
de! Consejo de control. Y se utiliza­
rán para pagar las Importaciones en 
las distintas zonas de ooupaoión.-íBFE.), 

L o s a l i a d o s p e d i r á n 

a R e n n e r q u e a m p l i é 

e l G o b i e r n o a u s t r i a c o 

E s l o v a q u i a , 

c a o s d e a s e s i n a t o s , 

r o b o s , e p i d e m i a s 

y h a m b r e 
W A S H I N G T O N , a i . — L a s i t u a ­

c i ó n e n E s l o v a q u i a e s e s p e l u z n a n t e , 

i c g ú c i n f o r m a n l o s m e d i o s c a t ó l i c o s 

d e e s t a c a p i t a l L a s i g l e s i a s h a n s i d o 

c e r r a d a s y l a s e s c u e l a s c a t ó l i c a s l a i ­

c i z a d a s ' p o r o r d e n d e l e j é r c i t o r o j o . 

C e n t e n a r e s d e s a c e r d o t e s y r e l i g i o s o s 

f u e r o n e n c a r c e l a d o s o d e p o r t a d o s a 

R u s i a . L o s s o v e t s p r e p a r a n l a i n c o r ­

p o r a c i ó n d e l t e r r i t o r i o p o l a c o a R u ­

s i a » p e r o e n t r e t a n t o a l l í n o e x i s t e m á s 

l e y n i o r d e n q u e e l c a p r i c h o d e l o s 

s o l d a d o s s o v i é t i c o s , q u e s e c o n d u c e n 

b r u t a l e i n d i s c i p l i n a d a m e n t e . S e a f i r ­

m a finalmente q u e e l t e r r i t o r i o e s ­

l o v a c o e s u n c a o s d e a s e s i n a d o s , e s ­

t u p r o s , r o b o s , e p i d e m i a s y h a m b r e . — 

C E F E ) . 

S | p ide e l este b e t m i e n t o 

cíe !a j i m n i u d c a i ó l i c a 

en A l e m a n i a 
BERLIN 21.—Han sido presentadas 

a las autoridades norteamericanas en 
Alemania propuestas de que sean es­
tablecidas en la zona de ocupación 
americana las asociaciones de la Ju­
ventud Católica, anuqola el Servicio de 
Prensa., estadounidense en territorio 
alemán. 

Dichas asociaciones, añade ia Infor­
mación, dependerían de un Comité de 
cuarenta sacerdotes, presidido por 
monseñor Albert Slohr, Obispo de 
M.ign.noia.—(EFE.) 

a M e e a n a 

e M u r c i a a 

d e O r o , 

M i n i s t r o 

d e u u c a a o n 

M U R C I A , « . - L a M e d a l l a d e o r o d e 

l a p r o v n c i a y eí t í t u l o d e h i j o a d o p t i v o 

l e h a s i d o c o n c e d i d o p o r u n a n i m i d a d , 

p o r l a g e s t o - a d e l a D i p u t a c i ó n , a l m i ­

n i s t r o d e E d u c a c i ó n N í o i o n a l . s e ñ o r i b a -

ñcz M a r t í n . — C C I F - R A ) . 

L o s G o b i e r n o s d e R u m a n i a , 

u l g a r i a y H u n g r í a , 

s o s t e n i d o s p o r 

e i t e r r o r s o v i é t i c o 

VLBNA, 21.—Ha sido concertaiio un 
aoueirdo entre la Gran Bretaña, lo» 
Eisitados Unidois y la UHSS oon res­
pecto ail Goibierno austriaoo de Ren-
cer. 

Puede afirmarse ahora, dediara un 
redactor diplomático de la agencia 
Eleuter, que es innúiiente la recons­
trucción de diicho Gobierno y se es­
pera que é&ta se pru-duicirá deepués de 
la reunión de los representantes d® 
las provincias a us triacas que ha sido 
convocada para el lunes próximo. 

Los círculos automados de Viena 
opinan que ed doctor Renner y todos 
los ministros presentarán su dimisión, 
pero que las cuatro potencias ocu­
pantes pedirán conjuntamente a 
Renner que forme un nuevo Gobierno 
con una base más amplia que el ante­
rior.— (£.FE). 
GOBIERNO APOYADO EN EL TERROR 

LONDRES 21.—Según ios clrouilos 
diplomáticos de esta oapita., los ob­
servadores enviados a los Baloanes 
han manifestado aji seoretario de Es-
lado de Washington, Dyrnes, que los 
regímenes apoyados por. los rusos en 
Rumania, Bulgaria .y Hungría repre­
sentan solamente a una fracción dea 
pueblo, habiendo declarado Byrnes, ai 
parecer, que dichos Gobiernos depen­
den para mantenerse de la presencia 
de las tropas de ocupación soviéticas 
y de los aotou de terrorisano de po­
licía secreta.—-(EFE.) 
TERMINARON LAS CONFERENCIAS 

BRITANICAS SOBRE ORIENTE 
MEDIO 

LONDRES, 21.—Han terminado Las 
conferencias entre el ministro de 
Asuntos Exteriores, Bevin, y ios em­
bajadores y representantes británicos 
en Oriente Medio, las cuales versa-
¡»Ü sobre la futura política del Reino 
Unido en esa región, se anuncia ofi­
cialmente. 

Los diplomáticos han empredldo Bl 
regreso a sus cargos. 

Entre los asuntos tratados—escri­
be el redactor diplomático de la 
Agencia Reuter—figuran la reconver­
sión de los organismos oreados du­
rante la guerra para atender a la dis­
tribución de los suministros bélicos, 
el estado de las relaciones angío-
francesas en ios estados levantinos, 
la retirada de las tropas aliadas dé 
Persia y la revisión del tratado aa» 
gio-egipoio. También es probable jue 
se haya discutido el problema de la 
Inmigración israelita a Palestina. Asis­
tieron a las conversaciones delegados 
de los ministerios de Hacienda, Trans­
portes de Guerra, Industria y Comer­
cio y Colonl/is.— (EFE). 

TARIFA DE SUSCRIPCION 
Me$ Wo,. ¿«so 
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PAGO ADELANTADO 

file:///genola


9 1 E L I D E A L Q* i t r 

I J R B E 

_ Junftf a¡ evacuaioxio sub­
terráneo que se esfá constru­
yendo en la Plaza de España 
se realizan ai mism.' tiempo las 
obras de un tranjiformador. 
Desaparecerá de esta manera el 
que existe, al aire libre, en la 
citada plaza. No cabe duda que 
esta Iniciativa constituye un 
acierto. AI contemplar los feos 
armatostes que la Compañía de 
Electricidad tiene situados, aquí 
y allá, en lugares céntricos, sin 
«I menor respeto al ornato de la 
Urbe, hemos pensado muchas 
veces en la necesidad de acabar 
de una vez con semejante 
atentado a la estética, y quien 
sabe si a la seguridad de las 
personas. Y el remedio, no cabe 
duda, es la construcción de 
transformadores subterráneos, 
o semisubterráneos, en aquellos 
sitios en que la cota así lo exija. 
Todo menos lo actual; todo an­
tes de que vuelvan a otorgarse 
autorizaciones absurdas, como 
la que ¡hace veinte años! per­
mitió construir una caseta de 
feria en pleno Jardín y destrozar el muro del Camino Nuevo, 
con una entrada de cueva que constituye una ofensa al buen gus­
to, o interrumpir el trazado de calles y paseos. No comprendemos 
cómo los técnicos y las Corporaciones municipasel autorizaron se­
mejantes desaciertos. Siempre será mejor y más barato prevenir y 
evitar que no rectiflcar y destruir. Ahora es más difícil y más caro, 
pero no hoy más remedio que hacerlo. La Compañía de Electricidad, 
sino por obligación—que acaso la tenga, por razones de seguridad,—• 
al menos por cariño a la ciudad debe pensar seriamente en sustituir 
¡os actuales transformadores por otros subterráneos, donue sea posi­
ble. Sí;-ya sabemos que faltan materiales. Pero tal vez con un poco 
do buen deseo se puedan resolver las cosas. Ya ven nuestros lectores 
que seguimos pisando terreno firme. No somos amigos de quimeras 
y de fantasías. Por eso nos limitamos, en esta secioncita. sin gran­
des vuelos, a plantear pequeños problemas, de fácil solución. De las 
cosas grandes ya hablaremos algún día, sin perder el tino, ni salirse 
por los cerros de Ubeda, sino sencilla y positivamente que es, cree­
mos nosotros, como podemos entendernos en estas cuestiones. 

N O T A S Y A V I S O S 

CUPON DE CIEGOS.—En el sorteo 
de ayer salló premiado el número 135. 

EL PUERTO.—Entraron: "Cabo To-
rtñana", de Gijón, con 125, toneladas 
de carga general, en su mayoría ce­
mento, hierro y clavazón; "Chinito", 
de Vivero, Con cemento. 

Salieron: / 'Gal ic ia" y "Alcedo", 
ambos en lastre, para San Esteban 
de Pravia; y "Chinito", también en 
lastre, para Corme. 

Se espera: "Aragón" y "Cabo Ro­
che", con carga general; "Ricar­
do R." y "Abando", ambos a cargar 
carbón. 

SUCESOS.—Sufre fractura por una 
cafda.—El niño de seis años José 
Seoane López, vecino de la Cabana, 
se cayó al suelo y sufre la fractura 
completa del húmero izquierdo. 

Se lesiona ai subirse ai tren.—Al 
subirse al tren en la estación dft 
Baamonde, se produjo una fuerte con­
tusión de 4 centímetros interesando 
cuero cabelludo en la región frontal, 
Felipe Rega Otero, de 65 años, de la 
calle de San Agustín, 7. 

Caídas.—Por haberse caído al sue­
lo, jugando, se lesionaron, Antonio 
Olveira, de 4 años, do Castiñeiras ae 
Abajo, 9, contusión en la región pa­
rietal derecha; y Guillermo Alvarez, 
de 3 años, de la Gaitelra, herida con­
tusa en la región occipital. 

MAREAS PARA HOY.—Pleamares: 
a las 5,23 horas, 4,01 metros de ai-
tura; a .is 17,41 horas, 4,10 metros. 
Bajamares: a las 11,32 horas, 0,45 
metros; a las 23,48 horas, 0,30 me­
tros. 

lillHIÜÍüHI 
PROPAGUE USTED 
L L I D E A L Q A L L E O C 

SECCION RELIGIOSA 

SANTO DEL OIA 
SANTA SALABBRGA, A B A D E S A 

Siendo ciega desde la infancia» r¿com 
hró milagrosamente la vista Por las ora­
ciones y la bendición de San Eustaquiot 
Abad de Luxenil, Contrajo matrimonio 
son un joven caballero, que la dejó viu­
da a poco tiempo, y aunque ella quiso, 
desde luego, consagrarse a Dios, sus pa­
dres la obligaron a casarse segunda ves 
.ech* un tal Blandino, que después fué 
colocado en el número de los santos. 
Cuando fueron mayores de edad cinco 
hijos ,que tuvo, con 'el 'beneplácito dé su 
esposo tomó el velo y fundó, primero 
<fl monasterio de Langrés> y después el 
de Laón, donde murió el año 66$. 

DIRECTORIO OE MISAS 
Día 22.—Santo Tomás de Villanue-

. va. Obispo y confesor. Misa "Statuit"; 
primera oración propia; segundo de 
San Mauricio; tercera oraoióoi y úíti-
tno Evangdio de Témporas. 

Día 23.— Dominica XVIII después 
de Pentecostés. Misa propia; segun­
da oración de San Lino; tercera de 
Santa Tecla; Credo; Prefacio de Tr i ­
nidad, 

CULTOS 
PARROQUIA DE SAN JORGE.— 

Kovena de Nuestra Señora de la Mer-
eed. C o n t i n ú a en esta igle­
sia la solemne novena que la Archico-
íradía de ¡a Merced canónicamente 
erigida, dedica a su excelsa Patrona. 
,, Todos los días, a las ocho, misa de 

comunión general y rezo de la nove-
fhi. Por la tardé, los ejercicios a las 
sleLa y media. El dia 24, festividad de 

• la Virgen de la Merced, habrá misa 
solemne. «V 

Los sermones están a cargo del 
Padre franci?cano Felipe Otero. 

VENERABLE ORDEN TERCERA.— 
E l domingo celebran sus cultos los 
Hermanos Terciarios con misa de co­
munión a las ocho y los ejercicios de 
lai larde a las siete y media. Después 
de los actos de la tarde saldrá la pro­
cesión por el interior del templo se-

Son costumbre. Se ruega a todos los 
ermanos Terciartos la asistencia con 

si escapulario y cordón. 
SALVE SABATINA A NUESTRA 

SEÑORA DEL ROSARIO, PATRONA 
DE LA CORüíiA 

"A áas siete y media exposlcMn de 
S. ̂  D. M. y Rosario. Al final de la re­
serva procesión a altar de la Virgen 
mientras se canta la Salive según ed 
Bato Dominicano. 

C r ó n i c a d e S o c i e d a d 

V J l M L J k . 
CONFECCION DE ARTICULOS 

DE PUNTO Y TELAR 
CORDONERIA, 2 y 4-2." izquierda 

L A O O R U f t A 

NATALICIOS. — Doña María de la 
Encina y López, esposa del arquitec­
to don Antonio Vicens Moltó, ha dado 
a luz una niña, quinto hijo y prime­
ra hembra del distinguido matrimo­
nio. 

— Doña Leonor Suárez Saavedra, 
esposa del osNpattán de Tiradores de 
Ifni, don Arturo Mollina Rey, ha dado 
a luz, con toda felicidad, un niño, su 
hijo primogénito. 

A ^recién nacido ¡le »erá puesto 
nombre de sai padre. 

Con motivo del feliz alumbramiento 
reciben muchas enhorabuenas los 
distinguidos padres de la 'criatura y 
sus abuelos, doña Elisa Rey, viuda de 
Molina y ios señores de Suárez Cár­
denas. 

—Dió a luz dos gemelltos, una ni­
ña y un niño, la esposa del comer­
ciante don Aniceto Rodríguez Herre­
ro, que con éstos cuenta cuatro hi ­
jos, tres varones y una hembra. 

El prestigioso matrimonio recibe 
muchas feliciateiones con motivo del 
grato acontecimiento familiar. 

— Con toda feilicidad ha dado a luz 
su primer MJo la esposa de D. Dani&i 
Caramés Mato, profesor mercantil y 
empleado deil Banco de La Coruña, na­
ca da María Amella Lóipez Sotiiño. 

Por tal motivo están recibiendo mu­
chas feilicitaciones a las que unimos la 
nuestra. 

PRIMERA COMUNION.—En la igle­
sia parroquial de Santiago hicieron 
ayer su primera Comunión los niños 
Paloma y Santiago Rey y Fernández-
Latorre, hijos de los señores de Rey 
Romero (don Emilio). 

Con los comulgantes, que estaban 
encantadores con las galas propias 
del solemne acto, se acercaron a la 
Sagrada Mesa sus distinguidos pa­
dres, hermanos y demás familia, re­
sultando una ceremonia muy edifican­
te. 

Administró el Sacramento, pronun­
ciando sentida plática, el canónigo don 
Pedro Alvarez. 

En el domicilio de los padres de 
los niños se conmemoró el gran acon­
tecimiento religioso. 

LETRAS Revista del Hogar 

generall de Aviación don Apolinar 
Saenz Buruaga, su esposa doña Ra-
quci Dans y sus hijos; 

— Regresaron de Cestona doña Je­
susa AGfeirán de Moreno y su hija Ro-
sarito. 

— Regresó de &m posesiones de 
PuenteHapeña (Zamora) doña María 
Núñez de Borrego. 

— Se encuentra en esta ciudad do­
ña Francisca Bfleln viuda de Correa. 

— Regresó de>l Barco de Valide orras 
don Aureilio Ruenes, acompañado de 
su señora e hijos. 

VIAJEROS.—Regresaron de su via­
je nupcial, el doctor don Jaime Da-
fonte Sánchez y su esposa, nacida 
María Rtdríguez R. Rincón. 

—Salieron para Madrid el banque­
ro don Pedro Barrié de*la Maza y su 
distinguida esposa doña Amalia To­
rres Sanjurjo. 

— Se encuentra en La Coruña el 

Los ouTitos se ofrecen por urna de­
vota de la Santísima Virgen. 

Predicará el P. Víctor Marcos, O. P. 
IGlLESTA DiE SANTO DOMINGO.— 

Mañana cuanto domingo consagrado en 
estta Iglesia a la Virgen del Amor Her­
moso. Misa de Comunión a las 9. Por 
¿a tarde cultos y procesión a las 6. 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A 
T R A D I C I O N A L ) S T A 
Y DE L A S J . O . N . S . 

CONCURSO OPOSICION DEL CUER­
PO GENERAL ADMINISTRATIVO 

DEL MOVIMIENTO 
En el Boletín Oficial del Movimien­

to número 273, de fecha primero de 
los corrieníes, publica la Orden de 
Servicio nüm. 109 de la Delegación 
Nacional de Sindicatos diotando nor­
mas para el desarrollo de la Orden de 
22 de junio del año en curso, de V i -
cesecretaría General del Movimiento 
por la que se convoca un cursillo 
oposición para proveer en propiedad 
plazas del Cuerpo General Adminis­
trativo del Movimiento. 

De acuerdo con el apartado d) del 
artícuilo cuarto de la citada Orden 109, 
se hace púMico para general conoci-
•miento de los afiliados al Movimiento 
que pueden asistir los que libremente 
lo deseen a los Cursillos que organi­
zados por la Delegación Provincial de 
Sindicatos, darán comienzo el día 25 
del presente mes, en esta ciudad, de­
biendo proceder a la formalización de 
la correspondiente matrícuila con an­
terioridad a la fecha señalada para su 
comienzo. 

Los gastos de desplazamiento y 
permanencia serán de cuenta de los 
aiiumnoSj quienes deberán ingreisar en 
la Administnación SindicaJl Provincial, 
veinticinco pesetas por derecho de ma­
trícula. 

P A N T A L L A S 

O R U R E S A S 

C I N C O R i m . V u e l o 

6 

VERONICA LAKE 

E L T I E M P O 

Una pelíoulla de propaganda de gue­
rra. Como tanitas veces se ha hecho 
con respecto a la formación de ofi­

ciales de La Ar­
mada yanqui, 
se hace ahora 
un fiilm que 
nos desoribe la 
formación d̂c 
los pilotos de 
:as fuerzas aé­
reas norteame­
ricanas. Lo hu­
mano del film 
está en el es­
píritu de alum­
nos y profeso­
res en que la 
disciplina' no 
e x c l u y e la 
amistad y la 
más estrecha 
confianza. Bn 
ouanto a. este 
aspeóte de la 
película, "Vue­
lo de águilas" 
consitituye un 
documental in­
teresante y a 

ratos espléndido por lo acertado de 
muchos encuadres, y por la belleza de 
los planos de aviación magníficamen­
te fotografiados. No podemos decir lo 
mismo de la línea argumental en la 
que lo pueril llega a rayar en tomterla. 
A pesar de todo la parte final de la pe-
lícuila tiene emoción cuando prescinde 
un poco del rigor de la desdichada 
anécdota del aspirante a piloto y m 
proterva esposa. 

La Interpretación no es más que dis­
creta. Verbm'ca Lake, en esta pelícu­
la viene a ser, con menos kilos, una 
Mercedes Vecino, pero en malo. 

LLS. 

A V E N I D A: " l o c o i s u e l W 

El acertado título de esta película 
no peca más que por omiisión, porque 
además der abundante número de cni-
flados que en ella intervienen, figura 
una partidla de gansters idiotas de 
todo, que después de juntarse cuaren­
ta para pegarle a uno se dejan ca­
zar de la forma más Inocente. 

La disparatada trama, de la que e* 
motivo principal el esclareoiimienío de 
un crimen, está matizada por las 
aventuras de unos periodistas, o por 
!o menos de esos b'pos que los ' pro­
ductores americanos presentan como 
taies, y un aficionado a la profesión, 
al que Inspira una linda muchacha 
(Joan Bennet). Entre dislates y astra­
canadas, que provocan abundantes car­
cajadas en parte del público, pese a 
abundante número de cadáveres que 
se van amontonando, se llega al an­
helado desenlace de encontrarse, ail 
encenderse las luces, entre personas 
normales.—C. 

R O S A L I A C A S T R O : i Q » par 

J e l o c o J " 

Esta nueva pelicula de Stan Laure' 
y Olver Hardy viene a ser una peque­
ña variante de las muchas que he­
mos visto de estos populares cómicos. 
Algunos trucos nuevos y los consi­
guientes disiparates verbales de uno 
y otro provocan la risa en los espec­
tadores ingenuos. 

La aparición de un nuevo persona­
je le da cierta novedad y hace que a 
acción no sea tan monótona. 

C E N T R O S O F I C I A L A 

G O B E R N O c i v i l 
Se ha recibido el Título de r i ­

elado en Ciencias Quíraicsa ^ !ceí« 
Jaime Suñe Piñol. wuinica8 de doi 

FALLECIDO EN EL EXTRANJE^i 

El Sr. Subsecretario del Mini*» 
de Asuntos Exteriores paKic n. ^ 
el señor Cónsul de Espafia sn « ^ 
go de Chile le comunica el 
miento de Vicente González ñ ^ 1 ' 
natural de Couzadnlro, término 

PALACIO DE JUSTICIA 
Señalamientos para hoy T^K 

nal de la Contencioso.— Don r i 
Várela y otro contra acuerd» i'0 
Ayuntamiento de El Ferrol dPi p. 1 
dillo. Fiscal de la Contencioso ^ 
Blanco Rajoy Espada. Letrados T 
ñores Gómez Carrera y Pérez Barref» 

j U E C E S C O M A R C A L » 

OPOSICIONES CONVOCADAS 
PREPARACION 

Informes, esta Administración 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 
HOY, a las 8 y 11 

UN GRAN EXITO COMICO 
Stan LAUREL - Oliver HARDY, en 

i Q U E P A R D E L O C O S I 

• Divertidísima e Interesante películj 
TOLERADA MENORES 

C I N E A V E N I D A 
HOY a las 8 y 11 

G R A N D I O S O E S T R t l 
S. CAPITOLIO presenta i 

Joan BENNETT y Adolphe MENJOtf 
en 

Locos suelte 
K I O S C O -

ALTO: 4, 6, 8 y 11 
BAJO: 3'45, 6'45, 8'15 y 10'4S 

Primer reestreno de la deliciosa comedii 

Casino de La Coruña 
Hoy, sábado, a las diez y media de la noche, se celebrará la última 

verbena de la temporada, en la que, además de la Orquesta X, actuará 
el gran animador MACHIN, y durante el Intermedio se quemará una ori­
gina! sesión de fuegos de artificio. 

Los se{5f|res socios y sus familias tendrán acceso a la fiesta sola-
laente con la presentación del carnet de identidad en la puerta del Parque 

La Coruña, 22 de septiembre de 1945. 

Datos facilitados por el Observato­
rio de La Coruña, a las 19 horas del 
día de ayer: 

Presión media a cero grados y al 
nivel del mar en mm., 767,4. 

Temperatura máxima, 20,5 a las 
12,30. 

ídem mínima, 15,3 a las 6. 
Idem media, 16,9. 
Humedad media en por 100. 81. 
Visibilidad media en kms., 23. 
Lluvia registrada en 24 horas, por 

metro cuadrado, 08. 
Estado de la mar. marejadilla. 

« * * 
MADRID 21.—(EI1 tiempo.—Informa­

ción generaiL—Hay en Galicia y Astu-
.rias algunas agruipaoiones de nubes 
que provooan débiles ebubascos. En 
eü resto de España la nubosidad es 
escasa y en su mayoría de altura. 

Tiempo probable: Bn las sierras den 
Norte y Centro de España formación 
de grandes oúmutos y cumaiílonimtoos 
que darán lugar a algumas tormentas 
locaües. En has costas, régimen de bri­
sas y maire jad illa o mar rizada. En 
eü resto de Espafia buen tiempo. 

Teiroperaturas extremas: máxima de 
38 grados en' Córdoba; mínima de 11 
en Pontevedra. En Madrid: máxima 
de ayer, 31,6; mínima, 49.-<GlFñA.) 

I t e a l C l u b 

N á u t i c o 
Hoy, sábado, a las ocho de la 

tarde, se efectuará en este Club la 
entrega de Premios disputados en 
la presente temporada de Regatas 
de Balandros. 

A continuación de dicho acto se 
celebrará un Asalto, 

La Coruña, 22 de septiembre de 
1945.—LA DIRECTIVA. 

Rafael Durán y IW.a Esperanza Navarro 
NO-DO 140 A 

Y A - V O Y 
DIANA presenta una película cumbre 

P E R F I D I A 
Margaret Lockwood - J a m e s Masw 

N O - D O 141 B . 8 — i ! 

G R A N C I N E C O R l ^ 
HOY: "MERCURIO" PRESENTA 

Una película impresionante, graiidio^ 

V u e l o d e á g u i l a s 
Verónica Lake - Ray Milland 

NO-DO 141 B. 8 - m 

" G A i l C l A C L I N I C A " 
El número del mes actual que aca­

bamos de recibir, contiene un selecto 
Sumario, que detallamos a continua­
ción: 

"Estreñimiento crónico engañoso.— 
Caso clínico", por el Dr. S. Martínez 
Gómez.—"La alimentación en relación 
con la evolución dentaria en el niño", 
por el Dr. Fontán Maquieira.—"Nues­
tra experiencia en el tratamiento mé­
dico del absceso pulmonar", por los 
Dres. Fernando Santa María y Andrés 
Suárez Baqueiro.—"Sobre la incuba­
ción prolongada de la blenorragia", por 
el Dr. Pío García López.—"Un caso 
de meningitis meningocóclca grave 
tratado con sulfamidas", por el doctor 
Jaime Quintanilla UUa.—"El cáncer 
del estómago tratado por los compues­
tos polibromulados" por los doctores 
S. y M. de la Calle Sáenz.—"Diccio­
nario Oftálmico", oor el Dr. Sal Lence. 
—"Libros escogidos, por el Dr. Gutié­
rrez Moyano. 

E O O Y A " HOY 
PRIMER REESTRENO , ' 

Una película conmovedora 

E l l a z o s a g r a d o 
Carola LOmbard - Jamees Stewar» 

8 — 11 

C I N E M O N E L O S 
HOY: Sesión continua: 7'30 a iO'39 

W M M B A M M M 
MAÑANA: La gran superproduocló» 

BOLA DE FUEGO 
Qary Cooper - Bárbara StanwJ^ 

L A S O L A N A 
Hoy, SABADO, de 8 a 10 

T E D E M O D A 
A las 10'30 

G r a n C e n a B a i l e 
Actuaciones de la Orqucst* !• 

U B I £ * N A § 
Mañana, DOMINGO, de IZ'SO » 

A P E R I T I V O B í l t f , . 
6 . r»M0 «ar lo i 'Tf¿ffftti 



f 

I 

. La paz. ¿Quíórs seHa capaz cl« oaf-
i«ujap los inmensos benefioioa quo ia 
«as otorga a ios hombres y a los .pue-
^los? Cuantas wéoes9 cuando dirigi­

mos nuestra mirada a la deáoiación 
de ios países que han sentido en sus 

? ©arnés ias desgarraduras de 9a gue-
yras pensamos en la inmensa, ¡noal-
feuiabls fortuna de España que ha pe-
dldoy vivir alejada de la contienda, 
morque Dios ia otorgó un Caudillo quQj 
por ssnar la paz con deolsión de au-

-. Whtico enamorado, puso en su ser-
Vicio. su talento, su trabajo, su va­
lor... y hasta su paciencia.' ES solda­
do victorioso de una guer'í1©, defensi­
va, una guerra legítima e ¡nescusa-
bie, aunque no deseada, ha preferi-
io orlar sus. sienes, ya plateadas de 

; yener-aeion, con- los •iaureie^ de ¡a paz 
que há sido su mejor, más noble y 

i fructífera victoria. Una 'victoria tan 
«rande que no 1 © perdonarán Jamás 
sus enemigos y loa ©aemigos de nues­
tra Patria, hoy envidiada porque pue­
de presentar su rostro libro de qüe-
gra^üras, y sus hombres en plena sa­
lud y serenidad espiritual y, sobre 
todo —y he aquí a-nuestro juicio al 
jnaryor bien de ia pax— sus, hogares 
^ h t a c t o S j laboriosos, íeOundos, rodea­
do-* ^6 .URa atmósfera de bienestar y 
de amor, donde se rinde adoración a 
teiios, 'fuente de vida y de esperanza, 
y se cultivan los más altos seatimienr 
$ 0 $ que hacen nobie y dessebls la 
«¡Xistencla de jos pueblos; el amor, 
Ja leaiíad, ©I trabajo, ej sacrificio... 

Ei hogar españoSj.ia íamiSia espa­
dóla. ¡Con cuanto orgullo habla Fran­
co de ellos! Gusta el Caudillo de 
aludir a la grandeza de la familia 
cristiana en sus discursos de buen 
¿ebernante. Y se advierte en sus pa­
labras una gran delectación al par 
¡que un amor inmenso que quiere de­
rramarse a través de una protección 
hondamente sentida y deseada. Es, 
acaso, ésta una de las más ricas cuá-
lidade's y caracteristioas de la política 
y de la acción de Franóo. Ya duran-
lle nuestra guerra tenía para la fami­
lia y, el hogar,recuerdos entarnooo-
jfiop&i. En los dias de más dura pe­
lea se volvía su mirada hacia las ma-
jdires que quedaban en la retaguardia 
¡esperando la vuelta do sus hijos o 
«dé sus esposos. Franco comprendió el 
Infinito valor do la paz para ia vida 
He los pueblos y desde .entonces, tai 
¡irex, hizo/ei propósito firme tíat 'fue-
>en cuales fueren las circunstancias 
fjer mundo, librar a su Patria de la 
'guerra, dé ujna guerra que no fuera 
por su propiá existencia. 

Voívémcs la. mirada a nuestros ho-
feires. ¡Qué paz! ¡Qué alegría, en 
medio de tanta tristeza como ent-en-o-

.Jípeoe a Europa! Hay pan, trabajo, y 
lóbro todo amor. ¿Con qué so podría 
p a g a r ia inmensa fortuna que para 
;|o8 hombres y para la Patria suponen 
estos hogares? Mientras se desparra­

man por esas ciudades llenas de es-
> isombros miliares y millares de mu-
jehachuelos sin familia, sin padres, 
|¡rt ninguno de osos bienes que se 

, jMbijan bajo la techumbre de un ho-
6 9 r (como leíamos ayer en la cróni­
ca de un corresponsai en el extrarr-
Jero): en tanto vamos conociendo el 
punto de degradación moral a que se 
jha llegado, en algunos iúgares como 
Consecuencia de. los trastornos de ¡a 
guerra y la difusión do nefastas doo-
írinas y cuando conocemos que mi­
llones de seres se mueren de hambre 
y- otros se morirán este invierno da 
frío ¿qué espíritu será tan ingrato o 
malvado que no levante en su corazón 
fiti mohurñento de gratitud al hombre 
Sue les ha evitado semejantes danles-
.tos horrores? 

Aunque la paz no hubiera servido 
fiada más que para defender la fa-
iBiília y rodearla do fortaleza y do 
ftmor cristiano, ya habríamos logrado 
«on ej8a el más grande e Incalculable 
tfe ios triunfos. Por esa familia hl-. 
•irnos nuestra guerra. Por esa fami-
m Franco acuerda leyes llenas da 
numanldad y da proteoción. Por esa 
familia clama Incesantemente ©n sus 
discursos, (recientemente al dirigirle 
• las mujeres de ia Sección Femeni­
na) qua son bellas y estimuladoras 
palabras del amor de un' gobernsnt!© 
fens.tiano. 

Contra esa familia desatan nuestros 
•dversarips sus propagandas valiéndo- _ 
w da ia frivolidad, qua arroja a las i ALARDE EDITORIAL 

e t e m e q u e n e g u é a a i e z m i ñ o n e s 

e c a r a d o s e o 
NUEVA YORK, 21.—Existe la ame­

naza de una nueva huelga en los Es­
tados Unidos: la de los ascensorif-tas 
de los rascacielos neoyorkinos, los 
cuales están pendientes de la decisión 
que ha de , tomar la junta de Irabaj'ü 
de guerra, en relación óon su: civntra-
\o de trabajo. Dicha junto ,ha acon­
sejado que se reduzca la jornada se­
manal de trabajo de estos empleados, 
pero sin reducirles el sueldo ni las 
horas extraordinarias, proposición 
que ha sido aceptada' por el «indicalo 
de ascensoristas, pero rechazada por 
los propietarios,o administradores de I 
los edificios. 4 

La amenaza de los-ascensoristas de 
ábandonar eJ trabajo estaba anuncia­
da para ayer a las tres de la tarde, 
pero ha sido aplazada por un dfa más. 
(EPS). 
PUEDE LLEGAR A -DIEZ M I L L O - | 
NES ' L A CIFRA DE PARADOS 1 

EN ESTADOS UNIDOS • 
WASHINGTON, 2 1 . — A diez millones 

puede a l c a n z a r ía cifra de parados en los 
Estados Unidos e n el próximo' mes de 
junio, según un memorándum que tie­
nen en preparación los t é c n ' c p s de' la 
Oficina de A d m i n i s t r a c i ó n y -/Precios. 

Otros peritos aJ servicio del Gobier­
no* entre ellos los consejeros dei direc­
tor d e Reconversión, John W, Snyder, 
consideran tales pronósticos como algo 
excísivos. ,EÍ cálculo hecho p o r Snyder 
es de ocho miiilones dé • parados en la 
primavera próxima; pero cree, que esa 
será la cifra cumíbre. y que lue^o irá 
diminuyendo, a medida que la indus­
tria d e íos' Estados Unidor akance su. 
máxima capacidad de producción—(EFE) 

PIDEN REDUCCION DE JORNADA 
PARA EVITAR DESPIDOS 

NUEVA; YORK, 21.—La Unión de 
Trabajadores del Transporte ha. pedi­
do a la Panamerícan Air Ways, que 
establezca la semfína de .40 horas de 

trabajo para los empleados de su sec­
ción dé reparaciones, con el tln de 
evitar que parte de ellos se queden 
sin ocupación, como podría süceder. &i 
se mantuviera el régimen de-la semana 
de 48 horas. La Unión exige, además, 
que el cambio se' haga sin reducción de 
salarios. Según un portavoz -de la 
Unión de Trabajadores. Ia Empresa ha 
admitido que en la base de Miami la 
semana de 40 horas haría innecarios 
los despidos.—(EFE). 

m 
aaoiefr y Arruza. mam 

en L o g r o ñ o 
L O G R O Ñ O . 21.—-Primera corrida M 

feria. Seis toros dé ALp;o Pérez Tiber-
TOKIO- 2i.-JUna noticia no oohflr-1 «ero, para Manolete y Arruza. ma^o. & 

mada afirma -que Hlro-fíito ' ahdioaríi ¡ niano 
ein breve, y que uno de sus herma 

mAí*assoMso EXTRAPSJERO, 
por Alcaide 

nos a s u m i r á I a . regencia hasta la ma ̂  
yoda de' edad del príncipe' heírederó 
Akihito, que cuehta aobualmente 12 

^años de edad. - 1 -
Al pareoer-r-afiade la Iníormaolón— 

se han ofi4ebrado estos días vartasl 

1.—Manolete dá tres verónicas bue­
nas. Dos varas y el toro-vuelve a caer­
se. Bronca grande/ Manolete fomienza 
la faena' con tres estatuariós. Lueg^ l i ­
ga cuatro naturales. Redondos y rholi--
neíes que arrancan ap.'aüsos. Unas ma-̂  
noletinat ajustadas a cuyo rematé el ; toro 

conferencias en &V paléelo Imperial a I cae de nuevo. Mata de un pinchazo y, 
este resipeoto.—(EFE.) 
NUEVA POLITICA NORTEAMERÍGANA 

EN EXTREMO , ORIENTE-
v WASHINGTON 21.-Los Estados Uni­
dos han comenaado a dar a sú. poiífe-
oa • fundamentaí en el lejano Orlénie 
una nueva orientacióff con el fin de 
que ósia gire en torno a China en-lu­
gar del Japón como ocurría anterior­
mente. • 

BI sporeitario de Estado norteameri-
óano, Byrnes, ha adoptedo ya varias 
medidas en este sentido, reorganizan­
do la oficina de asuntos orientales de 
su departamento y nombrando'funcio­
narios , conocedores de China para que 
se hagan cargo de las importantes 
cuestiones de Orlente. 
• Esta nueva política se ha visto con­

firmada a! anunciarse qué John Cár­
ter Vlnoent sucederá a Jospph W. Ba-
llantine. cruien durante ou^atro años ha 
sido .técnico en euestlnnes japonesas 
como director, de la oficina de asiun-
tos orientales. Vincent habla chino, 
mientras que Balíanírne conoce la len­
gua japonesa.—(•EFE.) < 

i u m m í Q f t m ú l m m • ,,. 

i é i é ¡oriiacla Je fir̂ l»a¡oroínérb 
RíADRID, 21.—El "Boletín Oficial 

del Estado" publicará mañana, entre 
otras, las siguientes .disposiciones.: 

Justicia.—Ordenes por las que se 
establece un Consejo de Dirección 
qufe asumirá todos los servicios rela­
cionados con el "Boletín Oficial de 
la Dirección Genéral de Prisiones", 
ía edltbrlal y semanario "Redención" 
y disponiendo, asimismo, la creación 
del cargo de gerente y nombramiento 
do personal auxiliar; se nombra se­
cretario técnico, vicesecretario gene­
ral del Patronato de Nuestra Señora 
de la Merced, y jefe de la sección de 
libertad condicional a don Añgel Ga* 
rrera Villalobos, juez de primera ins­
tancia de Barco de Avila. 

Agricultura.—Orden sobre realiza­
ción de barbechos en el año ágríco-
ia 1945-46. 

Educación Nacional.—Orden por la 
que sé dispone el libramiento de ia 
cantidad de- dosj millones de pesetas, 
para iniciar el desarrollo de la ley Je 
prolección escolar. 

Trabajo.—-Orden por la que se mo­
difica Ja jornada de trabajo en laá 
mináis de carbón: A partir de los dos 
días sigiiientes'a la fecha de publi­
cación de esta orden el trabajo ,dé 
todadí las minas, de carbón se iners-
menlara en seis horas extraordina-
rlas semanales,' distribuidas entre los 
dias laborables, en la forma que las 
empresas determinen, de acuerpo con 
las juntas sindicales. Este régimen 
será transitorio y subsistirá en tanto 
persistan las circunstancias que exi­
gen su imposición. Orden por la que 
se acuerda convocar para la tercera 
promoción de funcionarios diplomá­
ticos.—(CIFRA). 

—LEYENDO LA PRENSA ESPA­
ÑOLA.—¿formalidad., .? ¡están locos 
do remate í 

.Chiste ganador, .deí premáo "Agosto 
ilJ43", en el .Concurso, menisual de 
carica turas peñílicas organizado • por 
la Direcctón General de Prensa. 

s c i c i o a 

\ ég^ic on 

¡ntíjeres fuera del hogar, abdicando del 
wpm do su auténtica reaíesa para 
wansformarse en instrumento de mur-
AIWJ00 y en Pernicioso ejemplo «Ja 

~©cnasidad3 o pervirtiendo eS corazón de 
K jwventudQs, rodeadas ds une at-
póstera de peügrosa ¡nteonsciencia. 
L ^ - .=,a fam«"a y socavar la exis-

de.,a Patria. Por eso. como 
S í ? q!,,ere' Uñemos que defenderla 
SlriS?.~d*?etrt®° v esí0 incumbe más «««•ectamente a Sa mujer. 

E l ^ l ñ e f . a e ^ GALLEGO 

Se han puesto a la venta los mara­
villosos cuentos de las 
" M I L V U N A . N O C H E S " 
convertidos en el álbum, más atra-
yente y suntuoso hasta ahora cono­
cido; el libno de las maravillas orien­
tales, contado e ilustrado por artistas 
de renombre. Este álbum es coleo-
eionable por cromos sueltos, y pue­
den adquirirse en quioscos, puestos 
de venta de periódicos y papelerías. 

REPRODUCCION DE MAGNIFICAS 
ACUARELAS EN HUECO-OFFSET 

A TODO COLOR , 
Publicación de Edipiones España 

C A B R I O 

Eü tribunal cprtstituído. para juz­
gar e! concurso, de, premios concedi-
düS p o r la . .np.lP.g.-u-irtn rjn Sai'inxri da 
F. E. T*'-y dé ' ius. JüNS. a.'las comu-
nicaciónes presentadas al XIV Con­
greso Nacional de Cdonloiog'ía ha 
acordado lo siguiente: Adjudicar el 
premio eobce "-Investigación, a, la co­
municación "Estudio 'anatómido, del 
Torus Palatino", de la que es autor 
el Dr. don, Andrés Fernández Martin,] 
de Valladohd;. adjudicar el premio so­
bre "Intrusismo y deónlología" a .la 
comunicación "Código dental deonto-
lógico", de la que es autor él Dr. Lo­
sada Argibary de Granada,- Otorgar el 
premio sobre "Legislación", a ia 0 0 -
raunicaclón "Recopilaelón de las dis­
posiciones leyes que afectan a la 
odontología -áparecidas en estos últi­
mos cien años" , de' la que es autoi 
el ,0^- Sisamóp Zubiílaga, de Valen­
cia. Otorgar el premio sobre "Biblio­
grafía", a la comunicación "Bepertü-
rio bibliográfico dé las obras esoafio-
las de odontología desde el año '1900 
hasta nuestros días", tíe'la que os 
autor el Dr. Rui?: Esqui, de Madrid. 
Conceder 'el premio sobre "Nuevas 
aportaciones en odontología",-, a la 
comunicación "Estudio sobré la. .pe­
nicilina en odontología", de la .que 
es autor el Dr. Schermanl, de Madrid. 
Conceder el premio; sobre "Nuevas 
aportaciones en promeis", a la comu­
nicación "Innovaolones en . prótesis 
fija y movible", de la que es -autor 
el Dr. Pesquera Alvarez, de Madria. 

BURGOS. 21.—Esta tarde s é . c e l e ­
bró el sepelio de los aviadores Orliz 
Arana y Vareso, fallecidos ayer en 
el accidente de aviación ocurrido .en 
esta capital. Iban envueltos los fére­
tros en la bandera nacional y fueron 
llevados a hombros de. compañeros 
de las víctltmas. Persidieron el oor-
lejo varids íaniiiiares de las falleci­
dos, el general Bubio y todas las au­
toridades de la ciudad. Asistió mucho 
público y. al despedirse el duelo fuer­
zas de Aviación rindieron. honores. 
ttfé'US^áVérW ÍUWOÍV depostta'd'Oí^en 
una ambulancia, que a última hora de 
la tarde partió para Bilbao, donde re­
cibirán sepultura en Oordejuea: y Ba 
racaldc. Eí Jefe del aeródrora.i de 
Gamonal visitó ai Alcalde para, agrá* 
dccerle el ejemplar comportamiento 
del vecindario que presenció ei a^ci-
denle y que, con grave riesgo de sus 
vidas, acudió en auxilio de las vícti­
mas.—(CIFRA). 

u n a e n t e r a c o a ' d e r r a m e . P a l a n a s y p i ­

t o s . , r 

2 . — - U n . lance de A r r u z a y el. toro .se 
v a » L u e g o t o r e a v a l i e n t e p o r Verónicas. 
A r r u z a t o m a l a s b a n d e r i l l a s y c o l o c a 

t r e s p a r e s i i m p o i i e n t t E i á l t i m o de z g-

z a g . O v a c i ó n , El t ó r o e s m u y q u e d a d o 

y A r r u z a . . p i s a n d o u n t e r r e n o c o m p r o ­

m e t i d o s a c a t r e s o c u a t r o p a í s e s . teme­
r a r i o s , p e r * - - no p u e d e h a c e r m á s y abre-* 
v i a m a c h e t e a n d o . M a s p i t o s q u e p a l m a s . 

P i t o s á ! toro. 
3 . — f y í a n ó k t e - t o r e a b i e n p o r v e r ó n i c a s » , 

M a n o l e t e e n c u e n t r a aJ t o r o d e s c o m p u e s - * 

t o y t o r e a p o r a l t o y n a í u r a l e s y af u a n « 

t a n d o b i e n , p e - o s i n a c a b a r d e c o n v - c n -

c e r . E n u n a s e r i e d e r e d o n d o s , m u y • p e r ­

c a , s a l e a c h u c h a d o y s e e n c o r a j i n a . • m e ­

t i é n d o s e e n t e r r e n o c o m p r o m e t i d o . M a t a 

"de « n p i n c h a z o , y u n a c a s i e n t e r a . B i v i - 1 

s i ó r f d e o p i n i o n e s . 

4. : — A r r u z a d a u n a § v e r ó n i c a s ; distan­
c i a d o . E ! p ú b l i c o p i d e a A r r u z a q n ^ rtü 

t o r e e , y é s t e , t r a s u n o s í r a p a z o s . d a j . u n a - . 

e s t o c a d a d e s p r e n d i d a y s e r e t i r a al! e s ­

t r i b o . E i t o r o ' d o b l a . B r o n c a . ' i 

S i — M a n o l e t e n o h a c e - n a d a c o n l a - c a ­

p a . M a n o l e t e c o m ' e n z a c o n c u a t r o é s t a - , 

t u a r i o s b u e n o s que üsfa c o n c i n c o t t i t u -

r a l e s m u y b u e n o s y t e r m i n a c o n e l d e i 

p e c h o . S u e n a l a m ú s i c a y h a y f i n a ^ ó v a -
c i ó n . V a r i o s e n r e d o n d o , m u y s u a s r e s y 

p a r a d o s y d e n u e v o e c h a - l a m u l e r a ia l a 

i z q u i e r d a v H i g a • s e i s n a t u r a l e s - i n j d e s -

c r i p t i b l e s . F i n a l i z a la s e r i e c o n q l ^ d e pe-

c h o . N u e v a ' s e r i e d e r e d o n d o s v m o l i n e ­

t e s c o n a d o r n o s y d e s p l a n t e s . O v a r a n r e 

d e l i r a n t e s M a t a de m e d i a e s t o c a d a y 

d e s c a b e l l a a l s e c u n d o i n t e n t ó . O v a c i ó n . 

6 . — A r r u z a c o l o c a t r e s p a r e s j ! ? : , b a t i -

d e n l l a * b u e n o s . P a l m a s . B r i n d a a í j i P » -

. f i a A r r u z a d e B i í b a o * y c o m í e n ¿ 3 . c o n 

d o s p á s e s p o r b a j o . S i g u e c o n ^ o s . n a - ' 

t u r a l e s m u v c e - c a y e n el t e r c e r o ; r e ­

s u l t a . p r e n d ; d o , v l á s t i m á d n tri' 'e:''."fjc'O 
v i e n t r e . S e r e p o n e v v u e l v e a l ^ t & r p » 

M a c h e t e a p e r b a j o p a r a , a d o r n a r ^ ' d e s ­

p u é s c o n ' r o d i l l a z o s y t o c a d u r a s í t e ^ n i - • 

t ó n q u e el p ú b l i ¿ o r e c h a z a a i r a d a . f f í ^ n t e , 

. M a t a , df t r e * p i n c h a z o s y d e s i n t e n t o ? ' d e 

de.eCEibel|o B r o n c a . •^/v,v-..v 
, T o d o s j o s t o r o s f u e r o n p e o u e ñ ó f i y . s é 

c a y e r o n r e p e t i d a m e n t e , t o r i g S n a S d ó s ) ' a 

b r o n c a d e l p ú b l i c o . '•.' 

P o r h a b e r s e e f i t r o p e á - d o l a téscnÉ^rde -

l a p í á ' z a . n o m r d é n d a r s e K o v ' l o s p e s o s . 

m m m 

Ciencias. En las. sesiones-estuvo pre* 
senté el Dr.' Alvarez ^.Delgado, Deca­
no del Colegio Oficial del distrito: de 
La Laguna. 

Se estudiaron varios proyectos, en­
tre ellos el deLreglamento dcíinlílvo 
de los colegios oficiales y varias 
cuestiones referentes a la Mutuaii-

. Durante los días . 18, í 9 . y 20 del 
actual ha celebrado su reunión pe­
riódica la comisión,, permanente dei 
Consejo Nacional de doctores y licen­
ciados en Filosofía y Letras y en 

La permanente dei Consejo Nacfo-
' f ^ $ ? í « . r | a c 1 nal de Colegios Oficiales de Licencia* 
5"!,^?tíl>**ílJá ' doa. acordó reiterar al Ministerio Je' 

Trabajo su antigua propuesta dé e{ue 
se revise la reglamentación deF-WM-
hajo docente, al igual de como s: 
hecho con las bases de trabaje-'de 
otros sectores proíesiona'ies.' : ' \ 

d e 2 ^ 0 0 9 m i i l o n e i 

1 en o 

«» h e r n í a s , T v e n t r ^ o n « ñ M U T 0 M A ^ I C 0 . H E para la contención de 
í!n produc r ia 8^e^^maso caído' rmón movible, se adapta al cuerpo 

f no por medio riH nL?? ^ t l a ' ejei;ce 8US Presiones sin tirantes bajo nalgas 
£ . A c c i ó n c o n ^ í u e Permile ^aduarla y fijarla en 
ÍP̂ O del D?. DaniP ISIT^ en CORUÍíA ei día 25, en el Consul-
S^Jaa, puei.^ i ! ; ! f L í á ^ " e 2 ' Fonsecf, 1. NOTA: í]n Lugo, el 25, Dr. José 
®a«to5 bajo i u Dresp9,.?ñ.i?? / ^ . ^ " ^ ^ el 27 y 28, Ur. Domingo Geas 
S|sj>acho: G A B í N l ^ r ^ S 1 1 3 ^ - 'visite de 10 s 2. Construcción y 
^ ^ . m (fi | T 3 0 ^ í O - P E O S c O HERMiFIAs Avda. «"©sé AnSonio, 536. 

©sor® - -•: 
MADRID. 2i;—Dos mil millones^¿'e 

pesetas de Obligaciones!, dei Tesoro 
serán emitidas y puestas en suscrip­
ción pública entre el 12 y el 15 d»-
noviembre. Su .Interés será de 2,75 
por ciento, libre de impuestos. 

Las emisiones de títulos del Teso­
ro acluaimenle en circulación son las 
siguientes: 2.139.225.000 en Obliga­
ciones al 2,75 por ciento que fueron 
emitidas en primero dé octubre de 
1942 y que quedarán totalmente 
amortizadas para el mismo, día y raes 
de 1947; 1.200 millones, al mismo t i ­
po de interés, suscritos el primero de 
junio de 1943, y que quedarán amor­
tizados el año 1948; mil millones 
al 3 por ciento, emitidos el primero 
de m^rzo 'de 1944 y cuyo venclrrtlen-
to será en 1949,. y dos rali millones 
al 2,75 por ciento suscriptos en ene­
ro de 1945 y cuyo término de amor­
tización es en 1950. Todas estas deu­
das se cotizan sobde la par.-—CIFRA 

e s e n c i a « l e $ 4 9 l l « « f f ^ a , nn& 

ES Frente de Juventudes con ia Bot-
-d®8 LibrofAUiieiré «sue ne se malogre 

ningún talento po¡ 
eoohómiooi 

r a a o v a r u v i m f ? » 

lar vino mun 
o m a n 

oce. esie l igo a 



u n 

S e v i l l a v a a 

c a m p o p a r a 

u n 

l a F e r i a 
B'ARGEL'OiNA, 21.—IA óMma. hvm 

M M ta-pdie se oéletofó en la.s TOche-
TOS áe tranvias de la Remida de San 
Pedro ei anuocdadio mto »cn&M para 
dar a oometcer a ^los teanvlarlois d̂e 
Bamefltraá !as nueras bases aprobadas 
l^or e'l róMiSiterlo del lVabaj*b. 

Preisiidló eil Gobeimadoip cMi , iefioir 
Barba, adoimipaflado deí dete'gado pro-
metafl stoidi'M'.. y él-. proKJXwaddfr « i 
G&rtes, 6iefior. Gairda Ftlibes, así aomo 
ieTarqufas síndlcafl'e® t -dá t^ t l tos de 
H Gom¡pañía d« Tiranvías, Etl ampíio 
fialón esíaba deoói 'ado c/m kifiinildad 
¿e báiideira* naol-onaíes y ©e . enío.Titra-
ban en' .é! más dé rali quánlenitos eiffl-
p l eadM de todais las s.e<5<&!)Oíies, fran-
•c-os de 'servtóto, as-í como áígiinos fa-
iríünares. PrIm«iro hizo. uso de te po.-
labrá ¿1 proísurador m Co<rte..s tümtf 
G-arcía Ribes, qwe expupo e-r' a^ranjer 
Í-ÍTOlento de los eimpll-eadoe tramviados 
&ñ Oaiidiillo, aG minfetro de Trabajo y 
ai' Gobtern-o, y 0 6 ló-ot-uira a \M mwvas 
Ijáise'S. 

A cd'ailínuaci'ón. hataló e'i delegado 
|Mrovi.ni©!a-1 d«•.Sindicatos, «i tmñ s-eña-
16 que la G. N. S.. está c-omte.n'1«iroenit.e 
vínculáda' con " los obrero?!. traavJarto® 
pru^ defender &us juí tos díreíChofi. 

Cerró 'e í aotc eil Gobernador oiivli!, 
qi)i'>n sfliosó la ooá-sttaate pre^e-uipacltín 
di Caudillo y m Gobiierno para dar 
soítioíón a tas cuestionas soctoles. 

Terminó el n̂ c-to con la iTiterprcta-
c'ñn d1;.Himno .Nactonal'y dando eíl seflor 
a^rba v;ivas a Eisipaña y ad GaudUlo-, 
c i.m'orosameate (Wnieáííaáoi»;— (CI-

: FRA)- - ' . • v • • • • , 

••^rvnJ.A VA A TEiiVER. NUEVO 
ÓAMPO D,E LA. FERIA • 

SEVILLA- SI.-HEO Alcaide ha sido 
Í .: Aricado" por eñ. Ayuntamiento pára 

.•wnsPtar..)Os terrenos preoisas en la 
zona exterior de ¡os Remedios, al otro 

Jado dea río Guadalquivir, en los que 

©• n n a c c i d e n t e 

Ifim.: m 
UllíBAQ, Sl.—r-Un hijo del ministro 

de Asuntos Exteriores ha sufrido un 
accidente y está hospitalizado en una 
clínica bilbaína. El niño de trece años 
José ígnacío Martín' Artajo SarachOj 
hijo üeí ministro de Asuntos Exterio­
res, don Alberto Martín Artajo, ee ca­
yó por las escaleras en casa de unos 
familiares osuyos, en el pueblo de So-
dlipe y se produjo una fisura en el 
©raneo, con presión cerebral y proba­
ble pequeña hemorragia. Inmediata­
mente raó trasladado a una clínica de 
esta ciudad, en la que ha ingresado 
eita- noche. En este Establecimiento 
no se ha juzgado oportuno someterle 
a una operación quirúrgica, dadas las 

.características de la herida, y no se 
puede facilitar diagnóstico sobre, la 
imnorfancia de la misma.-—(CIFRA).. 

,«" * • 
BILBAO, 22.—Entre doa y tres de 

Ja madrugada de hoy se espera la lle-
gacla a esta ciudad del ministro de 
Asuntos Exteriores, sefi.or Martín Ar ­
tajo, para estar junto a su hijo José 
Ignacio, hospitalizado en una clínica, 
El ministro ha hablado por teléfono 
desde San Sebastián, con ia clínica, y 
ha anunciado que salía inmediatamente 
para Bilbao. Añadió que, si se consi­
dera necesaria la intervención quirür-

6loa, se hiciera, sin esperar a (pie él 
egara.—(CIFRA)'. 

F o m o i o « n t o d o « t m u n d o p o r *us i n i g u a ­
l a b l e * e f o c t o t . y e x q u i s i t o s a b o r . 0 « l i c i o s a 

. b e b i d a e f e r v e s c e n t e , r e f r e s c a n t e , l i g e r a ­
m e n t e l a x a n t e , d i u r é t i c o , q u e r e g u l a e l 
o r g a n i s m o » e n t o n o él s i s t e m o n e r v i o s o . 

' CITRATO DE MAGNESIA 

tita 1«* ¡oetnociet»- Con»uIt« « «u médica, 

A S E N T E S J U R I A C H ' S A - B A R C E L O N A 

será oonóita'uído & proyectado camipu 
de ferias. La parceía'del Prado de San 
Sebastián, en' la. .aona: semiiniterior de 
i a ciudad, donde destb; hace c-eroa d e 
den años se ha celebrado l,a tíipica, fe-
na' de Sevilla, será vendida mediante 
eoneurep público. Todavía "él próxómo 
año i&íf) y quizá eil 47 tendrá la fe­
r i a COÍTOO escenario el Prado de San 
Sebastián, . Eil nuevo . campo de Feria 
requerirá . bastante' tiCfflipo para su 
oonstrufooióin.'Habrá-en'sus í-ecintbs rio 
sólo instalaciones típicas, sino pabe­
llones de oaraoter permanonte'do-ude 
se exbibirán los productos de la t l e m 
y de •ndustHa sevillana, ^Spr&éM' 
mente la J-erámíóa.—(CIF?Mi.) 

BURGOS 31.--La DlpiíéoióO va a 
eonsíiruir un Hogar inían.tH. viaiiDradu 
en más de tres Tnillones de pesetas, 
con des'too a todos los 'niños acogidos 
en id. Btmeñcenicia provincial., fp; edi­
ficio estará- dotado de toda cíase de 
ádeíantos ihodeamos y constará de va­
rios pa-rques. ¿vara Wf̂ itéQ d* Jos p^-
qüeflos.-r-fCimA.l , 
APF.OVEGHAMÍENTO D E L ESTÜAB.IO 

DEL pDWSL , 
•• HUELVA, 21,—Ha sido aprobado el 
proyecto -de iiprov*chamtf<nto de la zo­
na encharcada del estuario del río 

BARCELONA, 2i.-—Em Ja Plaza de 
Cataluña cuatro individuos alquilaron 
esta mañana un " taxi" y al llegar a 
las afueras, pistola en mano, obliga­
ron al chófer a abandonarlo, apode­
rándose de la gorra y de. la blusa del 
taxista, fugándose con' el vehículo. 
Momentos después el " taxi" hizo su 
aparición frente a la sucursal urba­
na del Banco de Vizcaya,' eh la calle 
de Aribau. donde entraron tres do 'os 
asaltantes, quedándose el otro en el 
volante. Los tres provistos de pisto­
las intentaron apoderarse del dinero 
existente en la caja, pero unos agen­
tes que estaban de servicio lo evita­
ron. Los atracadores se dieron a la 
fugü en el mismo "taxi" , perc< uno. .le 
ellos, que se quedo rengado, pudo 
ser detenido, Le fueron ocupados una 
pistola'aufcofm'.ttóa y doé cargadores. 
—-(CIFRA). 

OdieiJ cuyo presupuesto asciende a 
6.456.366 pesetas. Estas obras se. rea-
flaarán con la subvención concedida 
por la Junta míerministéria! do obras 
para mitigar el paro obrero. (-CIFRA i 

SE RESTABLECE r-E¡L TRAFICO' 
B.mQBLONA-GOMNHAOTJE 

BARGELOiNA 21.~-.?ara el . próximo 
día 23 es esperado en es-te puePlo él 
barco meroante eapflfioii "Kandy", • que 
nrocedemte de nuestras .posesione* del. 
Gélío de. (.guinea. • trae dos mii! - toneía-
das de madera. • 

Tambk'-! para «i día 25 «Slá anen-
ctada ¡a J k g a d á d^ uih buque danés, 
que restebleoerti el trá.fl<io marítimo 
entTC .Barcelona y Copenhague. El bu­
que danés será- portador de dosoienías 
cuatro toneiladaé- de raaqailnark y 16 
de trpa.-^QIFRA.) . , 

(CONTjNUAOiON DE PRIMERA) 
que hasta entonces no habían golpea-, 
do a los Jnteniados, emipezaron a maí-
tratatóos sisitemáilteamén.te. AGigunos 
prisioneros rusos que trabajaban en el 
campo de mujeres suifrieron-' tales pa­
llasas que no podían tenerse en pie y 
se doblaban sobre si mismos al an­
dar. Kramer los trataba a puntapiés. 

La testigo habló también de Ufí 
mastines que empleaban los guardia­
nes y confirmó que éstos los aauaa-
ban contra los prisioneros. Entre 
aquellos perros' sV destacaba por sü 
ferocidad el de Juana Borman, espe­
cialmente amaestrado para morder m 
las piernas a la menor indicación de 
su dueñíu La doctora Bimko curó mu ­
chas heridas de esta clase en el hos^ 
pllal del campo. 

(CONTINUAC80N DÉ OCTAVA) 
ha^ otro remedio d® impedir quo 
caigan en poder del enemigó. En nin­
gún ©aso deben pasar Intactos a ma­
nos del enemigo. 

4."—Los baroos que se encuentren -re­
fugiados en puertos extranjeros no 
tomarán parte en operaciones de 
guerra contra Alemania o Italia sin 
recibir órdenes concretas déil Oo-
mandante Jefe de !a BSarina france­
sa. . 
Firmado. "Almirante de la Escuadra" 
Después de hablar con el Mariscal 

—nuestra oonferencal se celebró el día 
23-- telegrafié a Winston Churchlll 
muy preocupado ante 9a posibilidad de 
que un encuentro entre las respectivas 
escuadras envenenara para siempre las 
relaciones de nuestros dos-países; in­
formé al PHmef Ministro de la prome­
sa hecha por Darían en presencia de 
Pétain y le rogué qué evitase las po­
lémicas con el Marisca!. 
LOS INGLESES NO CREYERON m EN 

HIT LE R NI EN DARLAS 
El bombardeo de Orán, a pesar de 

todo, no tardó en demostramos que 
Churchlll no dló ningún crédito a las 
palabras de Darían. Este se asoció des­
pués a ios que no oumpíiron los com­
promisos ©ontraído® por Francia pero, 
en cualquier, caso, fué la orden que 
transmitió el 24 de Junio de 1940, nun­
ca rectificada, ia que determiné que la 
Escuadra franoesa fuera hundida en 
Tolón con sus tripulantes en el mea de 
noviembre de 1942, para no caer en 
poder de los alemanes. 

Por lo que se refiere a Ja Embajada 
de Washington, decidí no aceptarla 
pensando en que, incluso en Interés de 
mi propio país, me sería Imposible ser 
embajador del Marisca! Pétalo. 

Dos meses ' después, el 6 de sep­
tiembre de 1940, fui detenido per or­
den de! Qobíerno y entregado a los na-' 
zls. De mis prísíohes —en Francia, 
primero y en Alemania luego-- no salí 
hasta que cerca de cinco años más tar-! 
de la victoria definitiva premió la fe que, 
desde el primer instante, tuve en la 
causa de la Francia eterna. . 

'•. • .• / "-, • • * '• ', , '. . ' - > • • 
(Copyright: Derecho* mun­

diales reservados, con exclusiva 
de distribución en España, pare 

Ja Agencia LOOOS Prohibida 1« 
^ rod iuoo lón total o D&roiail). 

Cuando la testigo se referia a iaa 
"selecciones" en el campo de con­
centración de Aisohwitz, uno de los 
jueces riel tribuna] Je preguntó: 

—Esas selecciones ¿se hacían pa­
ra algo más que para sacrificar a io« 
prisioneros en los hornos cremato­
rios ? , ' 

Ada Bimko respondió: 
—Sí. A.veces eran seleoftlonadas 

las mujeres pare, enviarlas a los bur-
deles. . -

LA . "ELIMINACION" POR OAS 
Añadió qué esta clase de seleccio­

nes sdlfan ser presididas por el acu­
sado Haessler También dijo que los 
seleccionados para la eliminación en 
las cámaras de gas eran encerrados 
én un barracón aparté, donde se ios 
tenía varios días sin comer ni beber. 
Luego describió como sigue la cáma­
ra de gas de Auschwitz, que visitó «*> 
mo medico en agosto de 1944: 

—'Había una antes-ala en la que ios 
Internados dejabam s«is rxiipais. Desde 
allí pasaban a una gran safla, oaipaz 
de ailójar centenares y e-entenares de 
•pe^rsonafí. Parecía una salla de ducflias, 
pero no había deeagües en eí SUGÍO. 
Todos los que entraban- en ella reci­
bían una toalla y un troao de Jabón 
paira díamles la Impresión ^e que iban 
a tomar im bafiiO. Al finai de la sala se 
veía una puerta estrecha, que condu­
cía a la cámara de gas propiainente 
dicha. Ai otro lado había unos. peqnie-
fios raides, por los que clrcudaban 
unas vagonetas. Efl ellas los gaseados 
eran transp-ortados dlreotamente ai 
borne crematorio. Uno de os prfeto-
neros que tr¡)l)a,iaban en el camipo me 
dijo que. en esas cámaras habían sido 
"eilimlnados" unois ouHitro mlílones de 
judíos. 

Ada Binko afiudió. segudidamente a 
ios experimentos biológlíoois • que ha­
cían los alemanes con los orisioneros 
én Aiuacihwíta y Beilsen' y. reíidió que 
una de ías Internadas le ooníeso una 
ve-z que había !nten.tado suiiicifdars'e por 
haber sido sometida a uno de tai es éx-

(CONTINUACION DE OCTAVA) 
ooTOiprbhé qu<e se trataba de un COÍ-
cíión al que atribuyo el haberme' sal­
vado milagrosamente. Cuando me re­
hice y me puse en pie, un silencio ex­
traordinario pareóla pesar sobré aqu-e-, 
vast^ campo de ruinas y brasas que 
pocOs» momentos antes ara una ciu­
dad. Y eil ©apectácuilo era aterrador. 
Estaba rodeado de muertos o heridos. 
Muchos esibaban carbonizados o sim­
plemente ennegrecidos, por extensas 
quemadurafc La mayoría semidewiu-
dos o desnudos completamente; sus 
ropas íiabían-ardido en um abrir, y ce­
rrar de ojos. Y sus brazos,, piernas, y 
estómago presentaban tremendas, am­
pollas prodnxcidas por las quemadu­
ras. .No había edificios a mi alrededor. 
Di suelo- estaba cubierto de ceniza fina 
que ardía como un rescoldo. Toda ve­
getación—desde la hierba hasta los 
árbOies~-4iabía desaipareoldo. Mada 
quedaba de gran parte de la ciudad", 
- Coincide este relato—aunque visto 
desde "eí otro lado" con el que ¡os t r i -
puilantes dje uní' avión americano hi­
cieron a su regreso de un.servicio de 
palmlla realizado en la fecilia del bom-
bardeo de Nagasaki, los, cuales cono­
cieron que había sido ©mipleada la 
bomba atómica a su regreso a la base. 
Poí'ma'ban parte de un sei^violo éé per-
se&woión de í*' navegación nipona. Vo-
kiMn con su avión.a. unos 160 •kiló­
metros de clti'cba ciudad, sobre -eü mar, 
y súbitamente . también/ observaron 
una comoJm-de día iMensamentí» ü.t-
rainosa que se extendía sobre ia costa 
allá l'ejos. h m ttlanca al prlnciiplo, ro­
ja después y oereM más tarde. Una 
columna de humo fuertemente Üiuml-
nada en su interior se elevó en el ho­
rizonte (era la ciudad oonverUdá en 
humo ai"díént^) semejaba una seta' gi-
gant^soa sostenida por im tallo de hu-
me cuya ailtura oreóla por momentos. 
Los' aparatos teflefómicos del avión acu­
saron InstantáneaTmente alteraciones 
como procedentes de emisiones radio-
telegráficas cstraficas. EB piloto se de­
cidió a áceroarse a 3a costa para -ob­
servar "iaquello" que tenía el aspecto 
de un volcán surgido en aquel mo­
mento y en plena actividad. Volaron 
por • las proximidades. En una exíen-
s!ón de alrededor de diez millas cua­
dradas parecía que toda ardía allá aba­
jo en forma de rescoldo d<* brasero. 
Asprmjaba Ja lava del gigaruegeo voi-

i w m m á f a c a n fcis 

oán. AqueUo bahía afodo ia ¿ím** A 
NagasaM, Y l o / c o n s i d e r a b a ? ^ ^ 
cable. Solo supieron el motivo a^t 
regreso a la base, cuando se e v f L ^ 
la noticia de que la bomba atómica 
bra mido de nuevo . empleada . a 

Según parece, Mac Arlhur ha np». 
hibido la salida de! Japón de loRPn^ 
riódicos nipones " que- relataron lo, 
efectos de ia. bomba atómica en «I 
dos ciudades Se dijo al principie ou! 
durante mucho tiempo cont inuará 
murléndose numerosos heridos de l a s 
dos ciudades Muchos murieron no? 
efecto de las grandes quemaduras su 
frldas Otros, los que posteriormen: 
te fallecieron ientamente. se denan 
peraban por disminución de f f l ó b i i ) n ¡ 

rojos y otros efectos internos en Vn 
organismo. Segón parece son sínto 
mos parecidos a los que se nresenl 
tan en personas que han estado da* 
masiado tiempo ¡sometidas a los r&s 
vos ultravioleñi o a las radiaciones da 
cuerpos radiactivos. 

De ser asf, tiene el hecho oxplioa„ 
ción. Al desintegrarse el uranio o 2 
radí'O—-o los átómos del cuerpo qus 
haya sido empleado en esta bomba— 
lanzard?! sus elementas, partf- niaa 
"alfa" electrones, protones, y aüoieoi 
en diversas direcciones sometiendo.» 
lo? átomos próximos a igua! desinte­
gración. Este hecho, aparte del des­
prendimiento de energía que origina 
produce ima cierta radioactivaoión eij 
todos los álamos—sea cual sea ét 
cuerpo a que pertenezcan—-que en-" 
cuentran en su camino. Ésta radioao» 
tividad permanece más o menos tiem­
po según el cuerpo, y es la que ori­
gina durante horas o quizás dlaa laa 
quemaduras internas que muchai 
'personas sufrieron posteriormente no 
sólo por haber permanecido heridas 
hasta que fueron recogidas sino por 
haber acudido allí para efectuar tra­
bajos de salvamento. Fué una bom­
ba de efectos instantáneos y a! mis­
mo tiempó con efectos mortales re» 
tardados. Instantáneamente obrabá por 
desintégráción o por quemadura, y s 
que el-desprendimiento de , encrgia es 
aquella proporción colosal elevó la 
temperatura a miles de , arados éa 
una fracción de segundo destruyen­
do la vida y hasta la materia próxi­
ma. Y retardadamente porque todo lo 
qüe allí existia fué puesto en esiad9 
de radioactividad tan peligroso como 
si estuviera en presencia dei radium 
que ya se sabe ha causado tantas vlo-
tlmae con solo su manejo o su pro­
ximidad. .' -; , > : ' . 

PARIS, 21. El diarlo vespertino 
"París Presse" publica ^.n primera 
plana un ataque a los duques de 
Windsor,, diciendo que la llegada de 
éstos a París no es acontecimiento 
cuya, importancia justifique se hable 
de él. "Dos extranjeros que regresan 
a nuestra patria después de cinco años 
de guerra para Hevar—dice—un-t vida 
regalada en bares y playas de moda, 
tienen derecho a que los recibamos 
con cortesía y simpatía, pero sin una 
publicidad justlDenda".—-:CFE), 

perlmentois. Otra nvopti qaie, a causa 
de ia debilidad extrema a que habfe 
sido rié(dutcida{ llegó tarde a la. lista, 
fué aipaleada tan bunráailmente que mu­
rió a consecuen'cio de ello, en el acto. 

.La defclaraclión, de la doctora Blmlío, 
que iimpreslonó a los-prooesado's más 
que la- proyección de la película del 
camipo de Beilsen. llenó casi toda la 
sesión del vlemes. Una vez terminade, 
el presidente dieí Tribunal Interrum­
pió lá vista para organizar una vlslit>a 
a lugar de los heiohos, con los Jueces, 
los acusados, los def ensores y Jos CP-

1 rresponsáles de Prenisa.^—(EFE). •. 
ÉL CONSEJERO DlE HENLEIN, 

I EJECUTADO EN PRAGA 
PRAOA, 21.—Ha sido ejecutedo 

eista tarde Ruidóilpih Soblckeiten*, q m 
fué consejero legail de Hendelin, jefe 
de los sudetes naais. 

Fuó condenado a ^muerte ayer por 
.s<uis actlvidadee en . Ghecosilovaqula du­
rante 'a oicupación alemana.— (EFE).-

PATOU. DETEJNIiDO 
'.' LONDRES, 21.—Pierre Patou. ex-

seicretarlo general de Colonias, ha sido 
detenido, sfegún ha anumclaido le- Radiüo 
de París. 

P¿tou comparecerá ente eíi Alto 
Tribunal! de Justicia.—(EFE). 

l l i e a l i e l a t e r r i e 

i p i l 
(CONTINUACION DE OCTAVA) 

sólo en la. coste cantábrica, d-pnó* tws 
pasado un mes "de abrigo" o "d« to-
permeable", sino en la mitad de nues­
tra península que queda por encima <to 
la diagonal que la cruza de Oallola i 
Muroáa, ha sido ia precipitación rwo* 
glda superior a dicha normail. , 

Ctertamente que lo mormaii m agos­
to es pequeñísimo y lo que de elto 
sobrepasen las IlUiViaa, también. Paw 
como "Indicio" ya es muy sípifloa-
tivo. Pues r&vela que se ha roto por ol» 
Oantábrlco la barr&ra de ailtas p^esíe-
nes que Impedía llegar a nuestra pen-
ínsu.le Jas borrascas d«<l Atlántico, i.ít 
que durante el pasado año no podlMí 
penetrar en nuestro berriteráo y ma­
jarnos ampit la mente. 

Para remate de lo dlcfeo vaya tán 
noticia más puntualizada. Con la tw* 
mln.Tcióti de la guerra mundial oomieo-
zan a llegar de huevo al Servicio Mete-
reoiióglóo Nacional los partes metereo-
ióglcos del Atlántico que durante 14 
bontlenda eran secretos gravísimos d« 
los Estedos Mayores. Y no solamento 
llegan como antes, sino, refonmdos y 
amplía des con datos interesantes Pu«« 
bien, en los de la primera decena de 
septiembre se destaca ya a distancia dd 
España pero amenazando regarla uní. 
borrasca que bien pudiere ser qiW 
suele acometernos allá hacia e! día 23 
del presente mes. Para, entonces es muy 
posible que tengamos que sacar "triun-
falraente" el paraguas si es que 130 ^ 
tá ya enmohecido del prolongado des­
uso. 

Aut. Lig. 
Ck>ruüa . . . 7'35, 8'— 
SanUago ... 9*07 W ¿ i 
Pontevedra 10*42 •12'34 
vigo trao i3'30 

vigo ...... rso 
Pontevedr» 8'15 
Santiago 9'50 
Gorufls t l ' Í S 

Coruna . . . 8'30 
Belanzüs.- 9 ' i4 
Perroi ..... I T — 

Lig. 
Ferrol .,..» 8'— 
Befcanzos » 9"i0 
Corufla . . . 10*30 

Lig. Aut. 
15'25 i$'ÍÓ 
Í7°49 • 19-50 
20 02 21 U 
SO'SS 22,05 

15 — i8 15 
IS^S 18*58 
18*19 tQ'Zl 
20*30 i t ' " 

Aut- utg. Tnfc 

13— 18*30 2045 
13*26 19*22 21*11 
U'20 2 1 ' - 22*10 

n o 
9*05 

Í Í ' 3 1 
13*40 

I E X C E L S I O R 

Omnu 
18'.^. 
19*30 
Í0 '30 

•Auí. TP». 
9*45 i S ^ ü 

10*44 16 29 
U ' I O Í 6 55 

üoruflá 
Madrid 
Madrid 
Goruña 

Ráp. Corp. 
15*30 8*20 
13*— 9*15 

21 '30 a 6-so 
12*45 

B i d a d M a 

Ü e m o í 

q u e foilw 

p r u e b e y e o r n p a r e 

sJorufia Ferrol éxk CSaudllio 
Emp. ideal Gallego. SaildA 18 I»; 

íarufla - Goroubión 
Emp. (iulllón {Lunes, Miérooies y 
Viernes). Salida 18 b. 

Goruña - Carballo 
Smp GuUlén. Salida « i H 

Üoruña - Vllvero 
Emp, Oriente f Martes, -lueveü ? 
Sábados) Salida 18 tL 

Goruña • Vlllalba 
Enip. VlJlaUjéa (Marte», 
y Sábados}. Salida 9 tL 

V A P O R E S 

uoruña rerroe des GaudUlo 
Salida 18 H. ^ 
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D B l 
CHNEB 

B A D S r f E 

ha, ido desenvoívkndo. el proibkima de 
Bukaria hasta ¡"l moineuto yRSínta. • Et l 
la, mcidencia'- política* d « ; las peque-
fes nación-- : erantes. • maudabkmtnte 

bswi laa casadas con hijos—y a los sal­
dados. E r a elegiWe todo horrfcra o nrn-
jer desdé los 23 años. 

A prktiera vista, no hafcía ¡aada más 
liii>eral íjue, esta ley. Pero en «3 fondo 
era lo contrario. E l Frente Patriótico, 
qm se considera como una institución 
del üstaáo, elaboró-una lista común de 
los cuatro partidos gubernamentales que 
se repartieron así, de antemano, los can­
didatos posibles: noventa y seis comu­
nistas, hoveñta y ciílco agrarios il« iz­
quierda, cuarenta y siete del grupo 

«"üa su pr^p';;, situación, pero cuenía, j Zwenox^ treinta y dos socialistas y seis 
^ r c todo la actitud de las grandes po-j independientes. Estos seis casi e ían los 

únicos que Verdaderamente podía elegir 
Las grabes ipotencias recelan ? de sí 

onituamcntc; ÍUS puntos de íncc ión, pof 
el momento, son problemas que afectan a 
las pequeñas naciones. • 

£1 10 de maiyo de 1924, a contitJUación 
¿el golpe de Estado, .fueron disuelto* en 
Bulgaria todos los partidos. E n las elec­
ciones que siguieron, ios candidatos ŝe 
presentaban , individualmente, . Se votaba, 
00 por un partido; sino por una perso-
|a, wfún un sistema mayoritario. 

Para las elecciones filadas por cl a c ­
tual "Frente Patriótico" para el pasado 
¿ de agosto, se había c -feccionado, por 
tü contrario, Una nueva íoy a base , del 
íistema de rsp^esentación proporcional. 
A cuya ley. además, la caracterizaban 
/ítos detalles: disminución de la^ edad 
pectoral a 19 afios, para que los jóvenes 
guerrilleros votaran, y ampliación de vo­
to a todas lais mujeres—antes sólo vota-

cl pueblo 
Los comunista?., que según todoi los 

informes, «o son »i mu<Sho menos los 
m .̂,? nuínerosos. se tomaban la parte del 
í ^ 1 * . * a ¡ m e n t e desconcertante), cuya solución 
. Mas como se sabe, surge el incidente no admite espera, y otros prohlemas 

stíco se asocia a esa opinión, E3 prime? 
ministro búlgaro, al principio, sostiene 
su propósito: e! 36 de agosto, eleccio­
nes... pero después, cede. No obstante, las 
protestas comunistas prosiguen. ¿Acaso 
es Bulgaria una colonia de los anglo­
norteamericanos? 

Pero todo se cahna cuando d propio 
general ruso Bírusow asiente a las opi­
niones de los anglosajones. 

Y . por fin. las eleodones serán el 18 
de noviembre. Cada partido presentará 
la lista separada y no habrá traba algu­
na para la propaganda. Además, los je­
fes políticos serán puestos en libertad. 
Téngase presente que varios jefes de los 
partidos moderados están en prisión. E s 
decir, otra cosa distinta de la proyectada. 
Yugoslavia y Rumania . podrán, tomar 
ejemplo. Ha triunfado e! buen sentido. 

Se demuestra que contra Rusia, el 
buen sentido está casi siempre de t&r-
te de los 'anglosajomrs^ pero más en este 
caso, en que se ventilaba un probílema 
cuyo tratamiento mejor es el tiempo. 
Europa-trne ahora dos-clases de pro­
blemas; uno'de sbastecimiento-y haim-
nitarismo (esas masas' de enfermós y 
bambrientos errando pov el centro de 
Europa en pleno siglo X X es sencilla-

i r © 10$ t r á n c e l e s r e i v i f í d i c a r d n v a n o s 

ios m m f r o ' U f e r a a - p m a 
P A R I S 2 1 . — ( C R O N I O A R A - 1 

O I Ó T E L E G R A F I G A D E L ' 0 0 - 1 

D E L A m m ® m m ú o % 

imprevisto; _ Byrnes no considera ni al 
Gobierno n i á las elecciones búlgaras 
como democrát icas . Eli Gobierno b r i t á -

snn los polít icos (elecciones, alianzas, 
e t c é t e r a ) , cuya óptima solución radica 
en la espera, precisamente. 

E l p r o c e s o c o n t r a i o s 

c r i m i n a l e s d e g u e r r a d e b e 

s e r e j e m p l a r , a u s t e r o 

0 0 R R E 1 A M A R Q U E S ) . 

L I S B O A » ¡ t í « — ( C R O M I C A Además , sobre malos tratos coleo-
^ « . « . « « ^ « . ^ « K , * » ! . M . . . » - J t ívos a poblaciones, recuerda lo que 

D E L C O R R E S P C m l s A L D E L A | ocurrid a los habitantes de Polonia y 

A O B N O I A L O O O S , O i p e r ó hubo sin duda" cr ímenes ho-
, rribles que no pueden quedar sin cas-
Í tlgo. Ese castigo debe ser sever í s imo 

. Como soben rafe leoioire® oeil;e(bra i pero n(¡ ^ de tenci. ei car40ter ce 
en Nuremberg, en 1» mMna cñMnú vmgmz& o represalia. Que no oou-
éanta dea nazáisaruo Jla viiata del ^ran 
i>rocc«o qoi© tanto MefreiSa y áwpasaioma 
en lodo eí mundo. 

Eil nazismo, quo no suipo ©OBieneirse 
en &m aantoioiones, que prebendió do 

T E X T O BSLINQÜB 

i { S U S C R I B A S E ! 
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Atiene las s-lguléntes monograf ía 
completas: 

Brevüoquio. Itinerario de la mente 
n los\ ñ?fJ,"cctón de las ciencias a 

« teología.. Cristo, Maestro único 
¿ ^ f - Excelencia del magisterio 
i L ^ Z 0- C M K M éxíénsa Intro-
ucmP blcgráfica y científica de 
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J^norosamente enouadernado. Re-
^ ü o . anotado y odn Introduoolo-
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^aventura con ©1 10 por 100 de 
^ bonlfioaclón 

Pida i f ^ 0 - ^ P^1"6 Y « í r t i n c a d o 
m m s u ^ n p e l ó n en cualquier 

• albreda o t 

A,f0nso X» *• Apartedo, 46S 
MA D R | O 

* , * dlsti-auidor exoius lvó 

L i F E & A 

^enzueia . e. Apartado, 573 
W A O R 1 o <1 

minar eí mundo, fu4 aplastado en una 
de laa máe oatastráfjoas. derrotas de 
que hay nue'mwria enitre los hambres. 
Ooia éJ arrastró a la catástiroife s4n par 
en la hMoPia alemana, a toda la na­
ción que había ^confiado en él y q m 
le había oonifiado sus deistlnos. M. edl-
fíiok) ©onstruído por el naiokmaUsooia-
Lltsano era gíandio®o, pero tenía los 
pi«s de barro, oosno la estat-ua de Na­
fa uoodoniosor. No tenía fiuadamaitos 
sióilJdos porque había desipreiciado las 
leyes mobles. Y sin edla» iodo edd-
fiido soioial y poHítlco desmoronará. 
L a l&ooldn se repite a través de miile-
nJos de hástorlá, pero I m homtores 
no la han aprendido aún. 

Se ve ahora el proceso del nacional 
socialismo, que quiso excederse y no 
midió sus posibilidades. E l error de 

.César lo repitió el nazismo. Le era 
necesario un éxito cada día. Hasta que 
se agota la oapaoldad .de vencer. Los-
brazos humanos no pueden abrazar to­
do el mundo. Eso ocurrió con Bona-
parte. Cuando le fué necesario vencer 
s imultáneamente en Moscú y en nues­
tra península Ibérica, perd ió , . , 

E l comentarista Internacional de "A 
Voz" dedica su crónica a este suceso 
que puede tener una repercusión uni­
versal por la Jurisprudencia, que sen­
tará en las relaciones Internacionales. 
En la olasiflcacíón de los cr ímenes de 
guerra le parece al comentarista que 
se va tal vez un poco lejos. Se consi­
deran criminales todos los quo colabo­
raron con el nacionalsocialismo en Ale­
mania. Pues todos o casi todos los 
alemanes—"votantes, nolentes"-—te­
nían que cooperar con el Estado ale­
mán, que era nacionalsocialista y po­
dría ser otra cualquier cosa. ¿Y no re­
conocieron también ese Estado todas 
las potencias civilizadas, que mante­
nían relaciones con Alemania nazista? ! 

r r a ¡o que suced ió en Praga, donde 
el ahorcamiento de un profesor, qu*; 
16 habría merecido, fué un e s p e c t á ­
culo público al que asistieron 50.000 
personas, que rompieron en aplau­
sos cuando el cuerpo del desgracia­
do osci ló sobre la trampa de la hor­
ca. 

Este proceso de Nureffiberg debe 
ser austero, para que la justicia se 
dignifique. E n este punto estoy plena­
mente do acuerdo con el orohlsia de 
"A Voz". 

DOMINGO, DIA 23 
Segunda Postulac ión de septiembre 

(Con arreglo a la Orden minis­
terial del 27 d^ mayo de 1942) 

E M B L E M A • 

" S E N E C I O » 

s e . d e c l a r a n 

a n h y a i g a . 

B U E N O S A I R E S , 2 1 . — E l sindicato 
de los obreros de transporte ha sus­
pendido la huetga anunciada para 
hoy, con el fin de evitar posibles'vio­
lencias. 

L a huelga existente, que coincidió 
con la gran manl fés tac ión celebrada 
en Buenos Aires, ha. sido declarada 
por la Unión Tranviaria, reconocida 
por la Corporación General de T r a n s ­
portes, organismo municipal que con­
trola todos los medios de locoinooloa 
de esta capital, con excepc ión d e i c s 
ferrocarriles y de algunas lineaa par­
ticulares de a u t o b u s e s . — ( E F E ) , 

LÁ A C T I T U D ARGENTINA B I E N 
ACOGIDA E N WASHINGTON 

WASHINGTON, 2 1 . - - Las noticias 
acerca de la gran manifes tac ión ce 
lebrada en 1 Buenos Aires, llamada 
"marcha de la libertad", han sido re­
cibidas con mucho interés en los cir­
cuios liberales interamericanos de 
W á s b i n g t o n , quienes consideran el 
acontecimiento como una demostra­
ción del anhelo democrát i co constitu­
cional que actualmente existe en Ar­
gentina. 

Los funcionarlos oflclalés norte­
americanos se han negado a haosr 
comentarlos, pero se sabe que el he­
cho ha sido considerado con satisfac­
c i ó n . — ( E F E ) . 

Yo he visto cómo, poco a poco, ha 
ido variando la actitud de Francia con 
relación a Italia.» Hoy puede asegurar­
se que las relaciones futuras entre estos 
dos países serán completamente amisto­
sas en cuanto los trazados de la íronte-
'a común, so realicen y sea garantiza­
da por el tratado de paz elaborado en la 
Coiiíerencia de Ministros de .Negocios 
Extranjeros que se celebra, en Londres. 

I Una de las tres grandes potencias ven­
cedoras—Norteamérica—ha tomado bajo 
su tutela a la nación italiana, se ha pro­
puesto hacer de ciia una gran potencia 
mediterránea. Gran Bretaña parece que 
va camino de limar las asperezas, que ha­
bían surgido en su» relaciones íxm dicho 
país, y Francia está dispuesta i olvidar 
•'Sí puñalada en ,1a espalda" de junio de 
1940, que tanto la, indignaba y subleva­
ba ño hace^aún un año. L a sed de ven­
ganza se ha calmado. Pero... Francia no 
va a desaprovechar la Ocasión. 

L a frontera francoitaliana fué señala­
da en el tratado franco-sardo del 34 de 
marzo de i8óo; Entonces FraiKia Se - in­
corporó la Saboya y el Del í inado; la 
participación de Italia en la guerra del 
14, aumentó la cordialidad de las reia-
ciones entre las dos regiones fronteri­
zas. Pero la;conducta de Italia en 1940 
y la anexión de Mentón, estropearon to­
do. Ahora los. franceses consideran ca­
ducadas las cláusulas del tratado de 1BÓ0 
y de la convención del 61. 

L09 italianos, por su parte, están dis­
puestos a ceder Ante la imposibilidad 
material,, geográfica, de que, Francia se 
anexione el yalle del Aosta, pero ante el 
temor de que esta reivindicación fran­
cesa fuera presentada.- muy hábilmente, 
los italianos han. concedido la autonomía 
a dicha región. Lo3 franceses se dan por 
satisfechos con esto.' pero expresan su 
deseo de que el estatuto por el que se 
ha de regir dicho valle, sea garantiza­
do, por el tratado de paz. 

Francia, pues, se limita a pedir que la 
frontera siga la cresta alpina, ^ hace 
dos excepciones a este' trazado natural; 
una para los italianos, en Vintimiglia— 
que cae de lado francés, aunque es típi­
camente italiana—y otra en dos puntos 
situados en la vertiente italiana v que se 
incorporarán a Francia. 

E n Saboya, el-Hospicio del Petit Samt 
Bcrnard, aunque situado en la -vertien­
te francesa, a un kilómetro aproxima-, 
damentc de la linea'de aguas, seguirá 
siendo- territorio italiano. L o ; franceses 
valoran esta concesión recordapdo y ád-
virtiendo qtíe este Monasterio montaraz 
fué fundado a fines deí siglo X por San 
Bernardo de Menthon y que es una crea­
ción francesa. 

E n los Alpes marttimos los italiaíios 
van a perder sus importantes avances. 
Francia reivindica las fuentes del Tinee 
y del Vesubio—dos ríos pequeños—y el 
valle alto y bajo del Roya. E n los altos 
valles del T i w e y de] Vesubio, el Rey 
Víctor Manuel I I I cazaba la gamuza. 
Para- permitir la libertad de movimien­
tos de d'cho R^y cazado'1 en él nvíC'zo 
del Mercantour, estos territorios queda­
ron del lado italiano: son. en 'ealidad, 
hermosos cotos de caza. Hoy los fran­
ceses alegan razones estratégicas para 
reclamarlos, 

Los franceses reclaman o reivindican 

también ep él Mont-Genis el Hospicio 
creado por Luis el Piadoso jr recons­
truido por Napoleón en 1801, situado en 
la vertiente italiána a unos cuatro 'kiló-
metros de la. línea de Cresta, pero que 
depende de la división de aguas fran-v 
cesa. Por motivos estratégicos, Franciai 
reivindica también el Mont Ohaxerton—-
3.113 metros—; ert cuya cúspide un fuer-» 
te domina directamente el pueblo f ran­
cés de Briancon. fuerte que, aunque se 
dice que en jimio de IQ40 fué reduedo 
al silencio por el fuego de las batería» 
francesas, en octubre de 1944 fué u t i ­
lizado por los alemanes y constituyó una 
amenaza para la región de. Briangon, 

Otras-razones de diversa índole hace a 
los franceses reclamar Cesanne, Oulx y 
Bardonnzche en- el valle alto del Ri:-
páire, con lo. qué los' italianos perderán 
por esa parte una docena de kilómetro* 
de su vertiente. Conseguido esto, pien­
san los franceses prolongar en Oulx eí 
ferrocarril dé M-odena a Turín. Este en-1 
íace muy útil para la región, es muy di­
fícil realizarlo •'en la vertiente francesa 
dada la fragosidad del macizo del G a -
libier. 

Como se ve, la rectificación dé la fron­
tera francoitaliaha es cuestión de deta­
lles s-'n : importancia. L a /frontera queda 
geográficam-inte trazada con más l ó g i ­
ca en su, conjunto y salvo en . las ^o» 
excepciones citadas ' sí ha de haber ex­
cepciones, en ye-xhd no se comprende 
por qué no dejar las - actuales. Lo que 
tiene mfc importancia de todo esto, es 
la man^r;- ect )i$en los franceses 
sus reivind:caciones: parece que basta le 
hacen un favo'- a Italia. " 

DP. V í c t o r F e r n á n d e i A l o n s o 
Medicina üeperai - Ravo» X . 

Horas de Gimsulta: De n a i y de 4 i 7 
S, Andrés, 115, L0 Tel. i . m L a Corana 

• L . S á n c h e z É o s q t i e e a 
Otóos, Naris y Gürc/anta 
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(Casa Viturro). Tei, 1474 
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El P f t a e r Mi i i s l f® i a p a a é ! 

se disculpa an te los 

m m m m i m 

E l grave problema que supone para 
los estudiantes la adquisición de libros 
de texto fué resuelto por el 8 E U Los emblemas se entregan el t 

SABADO, de 10 a i3'50 y de 16 
a 20, y eí DOMINGO, de 10 a 13'30 I 136 modo práctípo y. falanflistaj la 

i 0ojsa m yj^ro. 

l e s p i d i ó q u e p e r m a n e c i e r a n 

m e r p a í s p a r a l e v a n t a r 

¡ a m o r a l cfel p u e L o 

T O K I O , 2 1 . — E l primer ministro j a ­
ponés , Príncipe , Naruhlko Higaschiku-
ni ha Invitado a los misioneros ex­
tranjeros que se encuentran en Tokio 
a una audiencia en su "residencia 
oflciai", e x c u s á n d o s e de las "moles­
tias y desagradables experiencias" 
que han tenido que sufrir durante ia 
guerra. 

E l primer ministro expresó su es­
peranza de que los misioneros conti­
núen permaneciendo en el Japón y 
contribuyan a ievarilar la mural del 
pueblo J a í > o R ? f e - < ^ ) . 

F r a n c i s c o O s 
Cornaii'iauK. \ l é - . i i ' , -;.-.•'. id.b-t« '.r 
fe^medades •iei- R.:ñóiv V ¡iga v t 
tata —• Tratanii-ftiio ŝ n opcraciói 

Hemorroides Fístulas r Vadee/ 
Consulta: De. ic J y í a 7 
Caste^a: 16 Teléf Z7()C 

D i * . <l » b a r r o t e 
V I A S U R l ^ N A R I A S ' 
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Consultar .Linares Rivas. 15-2.* T á i n 
SANATtXV-i'1 tJn/ón M THéf<5flf 

" - . L a Coruña 

J o s é A r a u j o ü l í o a 
EtU';-- me<iadef de los niños 

Payo Gómez 7-2.0 - La Corufla 
Consulta: Df sa.a 3 v de $ a 7 

Dr. •ImUte tBaaza 
^CIRUGÍA G E N E R A L 

EspecíaÜstií en huesos v articulaciones 
Consulta Lmares Riva-s, 35. 2,0 (Casa 

Barr i l ) . De )f2 a 1 y de 4 * 6 
• . Sanatorio-: Unión. 26 

Q a r o i a R a un o a < 
Prel S j f ik j - Venéreo 

Electricídir, Médica Consulta diaeia 
Ferroi. 21 Piaz& de Galicia 

P r , e r i n o 
P I E L V E N E R E A S U R I N A R I A S 

R I Ñ O N V E J I G A P R O S T A T A 
F:-egur,toi,-o/6. Teléf. 12.^. Santiago 

D r . P , García Lópei 
Enfernitdanes de ia P I E L V V E N E » 

R E A S Ramón de la Sagra 9-2.0 
Consulta- Df n a i y de 5 a 7 

D r . Q o d o f r e d o A . B o b i e s 
Tratamiento de Hemorroides. Fisuras, 
Fístulas, Salida intestinal, Vanees LHce-
ras; Hidrócele íi« opsracón Eczemas» 

ReumatiinK- Matriz v Cirugis .peneraí 
Plíiza de Luífo, U i .0 De ic a I 

D r . R a m a i i a l R u m b o 
Ctrugío. Generai — ftayoi '"Y 

Especialista en Trsumátoiogía rope-
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-tcéters) Arzodíspo I ^ o 8 ¡Detrás 
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http://oapaoldad
http://de


Sm el smoT a la ¡pairta p&ioa, sk» el 
.'sarlño a Galieiav la edición de esta 111 
J/uálla Ciclista estaría todavía en la 
jsada, como lo ha. estado buen número 
.Se años» temerosa de hacerse a. la v i ­
da, i e convertirse en realidad. '. 

si nembargo, ha bastado que G a -
M a j eus tierra, í u é s e excluida de 

2a vuelta a España, para que k brasa 
«¿lormeoida tomase cuerpo de llama y 
j e convirtiese en cosa tangible. Pren­
dió primero en Joaquín de Cunba, el 
'(Édp'ÍVíé magnifico corredor y siempre 
Integro deportista enamorado del oi-
©lismOj para irse extendiendo por toda 

-j¡a órbita gallega como una ansia incon. 
i'íenibie. No de otra -forma puede in­
terpretarse esa aportación entusiasta 
«fue reciben ios Comités esparcidos por 
!a región, y que i léga a nosotros por 

.jmedio del- Comité Central, hasta el es-
Tremo de aus Vivero, por ejemplo, ha 
solicitado ser final de etapa, lo que su­
pone, traducido al lenguaje mercantil, 
anas 5.000 pesetas... 

Porque nadie crea que el montaje 
de una'prueba de-esta categoría e s ' f á ­
c i l ; sobre; todo, cuando, como en és ta , 
loan de participar ios mejores ases na­
cionales—ya contratados en su m s y ó -

— y se.hacen precisas-de 50.000. a 
'•^O.OOO pesetas. ' 

L a carrera es, no obstante, cosa re-
"gueíta, y iaita únicamente el esfuerzo 
•:íe.La Coruüa, la capital de Galicia, que, 
'¿or serlo y por su potencia!, ha de re-

: solver en" unos días lo que en otros 
sitios precisó mucho más tiempo. Y ha 
de ser asi, porque nuestra ciudad no 
•Duede retractarse de lo que en el resto 
Se ' GaSiCia ha sido cues t ión de amor 
propio regional; y por que, además , 
ocupa hoy una s i tuación privilegiada 

¡inarfi ofrecer todo 'lo que de magnífico 
J y emocionante tiene el deporte del 

' •Nuestro ' Estadio' Municipal, QOTÍ m 
soberbia pista, .en la que los "rou-
il^rsV pueden batirse sin reserva slgu-
¿ a ' e n 1oj3,5.000 o 2.000 metros'finales, 
v sus suntuosos graderios. desde los 

:í?ue el ^ b l l c o puede seguir sin entor-
M c í M ^ n t o . todas las IncMenjcias y ad-

mlinir f ó á á la beíieaa que enclerrs d 
esfuerzo de los "gigantes de ia ruta", 
coloca , a - L a Goruña ventajosamente 
sobre las demás ciudades gallegas, y 
no puede sustraerse a j a obligación de 
unirse al gesto gallardo y orguí loso ya 
adoptado por aquél las . . 

"Fué- por- todas estas oircimstaneias 
por las que el Liceo aceptó-sobre sí la 
responsabilidad de qué L a Coruña sea 
paso y-etapa de la'Vuelta. E l Comité 
que a su calor se ha constituido, ál 
qUe me , honro en. pertenecer, ha reci­
bido ya algún ofrecimiento espontáneo 
de iraportanria económica, que nos ha­
ce concebir las mayores ilusiones de 
que nuestra ciudad será el jalón de 
esta I I I Vuelta Gloiista, exponente del 
espíritu y carácter de Galicia. 

M A N U E L D E L V A L L E ' Z A M A R R O . 
Secretarlo del Comité local. 

A medida que es • aproximan las fe­
chas, de octubre en «fue se correrá la 
10 ,Vuel ta a Gallofa, va creciendo la 
expectac ión y entusiasmo en esta villa 

E n estos días que por e! Comité lo­
cal se siguen activamente las gesionea 
necesarias para la buena organización 
d e l Control de aprovisionamiento, me­
ta con final de media etapa, que el Co­
mité central ha concedido a este pue­
blo, el vecindario en general se apres­
ta a recibir con cariño a cuantos c i ­
clistas y sesiildores formen parte de 
esta extraordinaria ronda ^der dclisroo. 

De momento se señaló una prima de 
250 pesetas para el prlme.r corredor 
que pise Ja meta Cedeírense, pero dada 
la buena acogida que ss le ofrece al 
Comité local, es posible que se puedan 
señalar algunas primas m á s : además , 
y por una Imñoríante industria galfe-
ga, con depósi to en esta locsHdad, se 
ofrece un bonito trofeo deportivo. 

Cedeírá. ante el ammolo de esta I II 
Vuelta Ciclista a Gaílcla ofrecerá aten-
clones a quienes por su deportividad 
ponen tan alto el nombre deportivo de 
Galicia y «5® Esoafia. 

Se celebrar-on ayer en la cancha 'del 
tSaffiTi^ Kg«ien4es--paj?-íicioSh: — , 
S i t e s herarianos Nieto ganaron a 
OMvida. y Sanz. por 22-S : A. Nieto y 
Arambillet- perdieron ante Muñiz-par-
áo . (2^-22); Santiago y Carlos Nie-

T'o Veacierbn a Otero y Antonio Gon-
m f a pOf 22- i i Molina y Cegarra, a 
Qíavide v J . Sanz, por 2 2 - Í 2 ; y J . 
S?un""o-Touron a J . Molina-A. R. Her-
tada. ' por 22-21. 

S\-sg| partido más Interesante de • la 
Jornada, fué el ú l t imo, que Molina y 
l t He ívada nerdieron inmerecidamen­
te por la mínima diferencia, pues j u -
é'aíon más que los contrarios, s i bien 
Míír&o estuvo magnifico. 

Hoy se Jugarán cuatro partidos por. 
la mafiana, desde las pnce' y media 
hasta la una y media, y dos por la 
tarde, a las seis y media y " 

no ea 

T E L E F O N O 
B A N B L 

S E R V i R A BN SL! 

Rsotlflcado de sSIlntíros de V A ­
POR-MARINOS y A U T O M O V I L , 
©or procedimiento moderno. 

Encamisado en todos los d láme-
itro® hasta 450 m/m. 

s ia m i é n , 18. L A OORUAA 

ÚIÍ E N C U E N T R O D E NATACION Y 
P O L O ACUATICO V I G O - L A C O R U J A 

i , Mafiana domingo, a las, once y .m,e-
| díe do- la.Míaaiftanat t r o d r é - t e g a g ' »n ia-
í' piscina un interesante encuentro de 
Ü natación y polo acuát ico entre el 
| equipo del Club Náut ico de Vlgo, 

campeón de Galicia de la presente 
| temporada y un combinado de ' los 
¡ Clubs Natación y Club del Mar de as­

ta ciudad, . 
Se disputarán diversas pruebas en 

el curso de las cuales se intentará 
batir algunas plusmarcas regionales, 
especialmente las de 100 metros l i­
bres en las categor ías hombres e In­
fantiles, aprovechando la magnífica 
forma actual del v l g u é s Febrero, na-

j dador que produjo una formidable 
Impresión en los campeonatos nacio­
nales celebrados en Zaragoza,' y el 
infantil J o s é Bernardo, de Redondo-
la que en Vígo batió extraoñoia lmen-
te ¡a de infantiles. 

Habrá también1 pruebas de relevos 
estilos y una de relevos 10 por 33 en­
tre las selecciones de Vlgo y L a Co­
niza . 

E l festival terminará con dos par­
tidos de polo-acuát ico entre dos equi­
pos del Náutico v i g u é s que se en­
frentarán a los sietes del Club Nata­
ción y del 'Cgub del Mar. 

Dados tos, alicientes del festival es 
esperar que acuda numeroso pú­

blico a este encuentro regional, que 
se celebra ñor la mañana a fia de no 
coincidir con el partido que se juega 
por la tarde en el Estadio. 

L a s invitaciones para el mismo 
pueden recogerse e a ' l a s secretar ías 
de los Clubs del Mar y Natación y en 
la misma piscina e! domingo por la 
mafiana. 

Con objeto de controlar las' prue-
feas se ruega la asistencia a la indi-

hora a ios oficiales del Colegio 
Gallego que puedan asistir» 

el- Saniatíder ó el, Añético 
Y los Que van a ganar -ma" 

montañés son, copio 
Acuña, Pedriío, Por-

i, Cuqtit, Qtmiias, Mar-' 
frans* Rey*, Carliios y 

tléjjfi, dt) señóres. 
L a . liga 'comienza.'máñaña. Poco 

importo < 
tnigo^ sea' 
de 'Bilbao 
ñaña al 
dijimos ayer, 
tugues] Mola¿ 

Chao. " . 
Sii]>iehfes4 Ponte y I 

• * *; 
| ^ £ " F diciendo por ahí que co~ 

•mo te den tres partidos seguidos 
no va a haber más delantero centro 
del Deportivo que él. Celebraríamos 
que la plaza del misterio se cubriese 
definitivamente con un coruñés. 

• • * 
I 05' /nwn-tqñsses- van a venir enva­

lentonados por el gran partido 
que, aun perdiendo, hicieron frente 
al Oviedo, encuentro en el que el ala 
izquierda del ataque Uona-Alvares 
hizo cosas muy buenas. Además, el 
triunfo de la trainera de Pedreña los 
tiene farrucos. Todavía ayer, en re~ 
loción con el triunfo de los remeros 
de Pedreña. - leímos la siguiente cita 
de m .poeta portugués- "¡Apártate, 
Océano> • que viene un hombre!" ^ 

Nos consta que entre los equipiers 
deportivistas se respira^ un clima de 
victoria y que van a ÍV al balón di-
ciendo por lo "bajinis": ¡Apártate, 
montañés, que viene un blanquiazul! 

* * * 
Í O S desvelos ds la directiva de-

portiinsia por enderezar una tem­
porada que se presenta hmeria^ me­
rece el máximo esf uerzo de" los j u ­
gadores y de la afición, el de aqué­
llos, jugando todo lo que saben, y de 
/tf afición, llenando el campo en este 
partido inkiai- ds liga, que hay QU£ 
ganar* cueste lo .que cueste, como de­
ben ganarse todos'los encuentros^ que 
se. jueguen en el Estadio municipal 
de Riazor* 

* * « 
. p j y ln Sarde de hoy los jugadores 

deportivistas que mañana ferVífo 
de enfrentarse al Santander, acudirán 
a la Secretaria del Club Deportivo, 
donde por el presidente y demás com­
pañeros de junta ser'án -exhortados a 
que defiendan con todo enhssiasmo 
los colores del equipo coruñés y a que 
brinden a ta sufrida afición local, que 
está des.eando„ ovacionarlos, una reso­
nante victoria* • •' 

« * * 
f \ O S directivos del Betanzos visi­

taron ayer a la 'directiva def>or* 
tivi.tta ofreciéndose en nomhr.e del 
club a constituirse en filia! del De­
portivo, ofren'miento que fué ahp-
tado y agradecido por el señor R o ­
drigues Rincón, Prometiendo, n su 
vez, ayudar ai Betanzns cediéndole 
cualquier iuaador que no fuese nece­
sario al Deportivo, 

Gomo ya se anunció , el domingo día 

Estación Norte de esta m -
el día 24 del actual, a las l i 

horas, se venderán en pública s u -
y sobre vagón las expedicio-

del Barco con 125 sacos 
" F i t o c a r , 10.000 kilos, y la 

2381. un vagón yeso, 
kilos. 

nei 

| piscina dé L a Solana se celebrarán 
las pruebas de este Campeonato Pro­
vincial. 

' Tanto los nadadores de esta capi­
tal como ¡os que de los diferentes 
pueblos de l a ' provincia concurren, 
deberán encontrarse en la referida 
piscina con media hora de antelación 
a las pruebas, provistos del corres­
pondiente traje de baño reglamenta­

rlo debiendo efectuar su presentación 
ante él Jefe de deportes de Educa­
ción y Descanso. 

B! eronomeiraje de estos campeo­
natos estará a cargo del a Federación 
Gallega de Natación. 

Es ta competic ión que estaba anun­
ciada para las cinco de la tarde se 
trasladó a la indicada de las 11 horas, 
con el fin de que los nadadores pue­
dan presenciar el primer partido de 
Liga . , . . • , 

A cont inuac ión , de ¡as pruebas re­
feridas se ce lebrará un interesante 
partido de polo acuático entre dos se­
lecciones de Vlgo y L a COruña. 

Las puertas de La Solana se abri­
rán a los afiliados que deseen pre­
senciar dicho campeonato a las 10,45 
de • la mañana. , • " 

C I C L I S M O 

A las S'SO de la tarde de. mañana j e 
celebrará la carrera ciclista ya anun­
ciada, sobre e! circuito "Vuelta a la 
Península de la Torre", en la que to­
marán, parte más de 40 corredores. 

E l número de premios y primas es 
elevado, destacando tre& magníficas 
copas y ía prima ,de 250 pesetas. 

Por B L A N C A D E L E B A R I O 

E l aSegre y florido veraneo toca a su 
ña. Sus modas enoan&adoras nos en­
tusiasmaron poirque con sua aceata-
das innovaciones hloieiron la íncomipa-
rabie sállueía femiealna más linda que 
nunca. Y 2as l íneas masoulinas de cor­
tes sevSros' que dominaron durante al­
gún tíemipo. cedieron e.l paso a mií di­
chosas fantasías que sólo una mujer 

vía ios cuerpos muy dmnead^* ' M 
tura, juventud y at-raotlvo & , 
smperabOes acentuadas por u ^ ^ 
sin igual que se obseda en t a r i f a 
modas presentes. •> • Mucho i l t J ^ 
decir todavía sobre la abmri¡**o 0,•• 
riedad de modelos A p T o f p ^ 6 ^ 

.ópooa transitoria. . ^ a ^ 
Algunos abrigos de. entretlemno ' ¿ 

mlenzan a ser vistos, sl¡u6Ui«í £?. ü 
^detalles e ideas que" ^ S a t á n T l 
(rán pronto .ace.pladas porque todo ^ 

Precisa representante activo. 
Dirigirse con referencias a QUIMÍA. 

Lwartado i J O O . MADRID. 

F A R M A C I A 
primera categoría, se vende en 
Importante puerto pesquero, ría de 
Vlgo. 

Informan:' Farmacia Sanchón. 
VIGO. 

D E P O R T 

de buen gusto sabe aprovecharlas. Des-
pldiamos da finada estación agradecidas, 
conservemos su recuerdo como un pre­
cioso perfume que embalsamó nuestro 
espíritu l lenándolo de luz, de gracia y 
de poesía. L a Luz que servirá para lüu-
minar á nuesilros artfeilas en la rea-M-
zaclón de sus nuevos modelos. Y la 
gracia y iLa poesía que forman los ele­
mentos Inseparables para poder al­
canzar en todo una perfecta armonía. 

Dcntiro d.e muy pocos días, las puier-
las-de los salones de nuestros afama­
dos modistos nos ofrecerán Jas nue­
vas galas que vestiremos en. el oto-
fio. Tieinipo de espeira, y lleno, de im­
paciencia para nosotras, las mujeres 
que amamos todo lo nuevo y que nos 
gusita variar, defecto o quizás sea. vir­
tud muy' femenina por cierto. Apro­
vechad, pues, todavía estos tibios días 
preoairsores del otoño y vesild vues­
tros ligerilos trajes de seda, acompa­
ñándolos con alguna graciosa chaqué-
sita corta, de lanilla fina. [Si. viérals 
qüe bonitos. resüi'Jtan ¡las chaquetlitas 
fantasía encuitadas con las lanas de 
ahora ¡ Son en extremo atraoti.vas y 
estoy segura que todas querréis tener 
ailguma. Pero sí preferís más en esta 
época- un conjurnto de piezas, es decir, 
falda y oháqüeta separadas, os será 
todavía más práctico poque esto os 
permite más variación. En este oaso. 
poned cuidado de qUe la blusa que 
aoompaña a la faida, no sea de teji­
do eslamipad.o. si.esifa última fuera es­
cocesa; escogedla de tejido liso, or­
gandí blanco, piqué, seda, o del colori­
do que más domine en el escocés de 
la falda. Son detalles al parecer sin 
Imiportancia. aunque no. escapan ntín-
oa a los ojos ^e una eilegante que se­
pa apreciarios. , . " - • . , ; . 

Tanto las chaquetas como los abri­
gos seml-largos, tan imprescindibles en 
este tiemipo, deben ser confeccionados 
con tejidos de lanas de colores claros 
y s! los emjpHeáis de dos tonos opues­
tos, todavía" mejor; éstos serán los 
predilectos en las coie coiones r para &! 
otoño. L a forma canadiense iniciada 
en ¡a pasada primavera,- continúa en 
la actualidad muy empleada para las 
ohaquetas deportivas y hay que adver-. 
tir que continuará' en favor durante 
la estación que se avecina. Sin em­
bargo, también las de corte recto, olá-
s-ioo, tienen muchas adeptas porque 
este modeCo hace una silueta muy jo-

(•ven y parecemos más niñas. 

¿Recordáis los tiemipos de vuestra 
infancia? En aquella dichosa edad ca­
si todas hemos llevado tirajecitos ma­
rineros. Y las chaquetas que los aoom-
pañaban tenían exactamente la mis­
ma forma que las de ahora. Y hasta, 
'jas faldas • pilegadas de entomees son 
las que están más en moda en •esta 
época. ' • , 

SI escogéis ei; estilo canadiense para 
una ' chaqueta,, la falda debéis hacer­
la recta, o a lo sumo con-dos o trefe 
grandes pliegues en el delantero o ta 
espalda; las faldas enteramente" p.e-
gadas o pills-adas, .se reservan páriiou-
larmente para acompañar las ohaqu1?-
tas rectas.*La moda, aotualmenle, es 
sobre todo joven y práctica. Ella tien- I 
de por medio de detalles que utiliza '| 
a proporcionar a todos ios' modelos, 
tanto de vestidos como de. abrigos, una 
lábéHsd'' ccmipiSsta die movimientos. A 
esite fui,'so iniciaron al principio de Ja 
estación de verano, las .mangas., m u j 
anchas en la sisa, alguna de ias cua-
í e s no formaban en' la misma ointura. 
ia^ faldas muy amplias y fruncidas, así 
eomo lo eran t,an¿}ié® % ¿o son 

modeimo lo recibimos con plaoe¿ ffijí 
cantadoras Musas, trabajadas oon ej» 
mero, serán Las prendas de máa vilo* 
para acompañar los trajes sastre 
slco. L a moda no, lia querido r í^üt^ 
todavía sus' novedades para el owijj: 
Pero lo que «í puede afirmarse, eí(|i¡j,' 
todas podremos encontrar algfti nô  
délo que nos guste. Variación y ra»; 
•lo extraordinario en los oortes, líjiíoé 
sorprendentes. Y en lo que se rellert 
a ios detalles nuevos y soí>re todo.'í 
'ios accesorios, que dan una aoía # 
color sobre los- trajes; oscofdíj teíoí 
•los sujetos alados, tales íss, 
sas, ¡os pajaritos, etc., los veretao* 9í; 
todas parles. L a nueva eslaelta Móí 
bajo ed signo-de, las alas. ú i 

COLABORACION LOGQ&j 
(Prohibida la reproducción.). 

8 6 
Importante Compañía necesita 1̂  

pectores de Zonas para Vldá, lncf-l< 
dios y Accidentes." Buenos sueldô  
dietas y comisiones. Absoluta reser̂ ; 
Escribid .a; Sr. Ruano. "Alas". Al*, 
lá, 32. MADRID. 

idea! para aumentar Sa «Jtiración ¿* 
rizado en ondas grande» y vaporesí* 
No íiene grasa: es finísima y «> * 
lera e! coíor del pQ¡o; las de *** 
e!«s@ ensucian y dan reflejo» 

dosos... horribles. 
Fabricada con primeras maíena» 

muy purificada»» 

{EL PSODÜCTO DE CONnAN^ 

A 

A M A R I L 1 A P A R A RUBIAS 

R O S A D A PARA MORANA5 

N O ACEPTE 
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(tfda lBÍfi6w«B>l 

EN L A S BUENAS PER1 



B L I D E A L Q f t L l E Q O 

MÍ C l o i p i d e p e c o n l i n ó e e l S e r v i c i o 

j o l l í l a r c l i l a í f l r i o e n N o r í e a m é r i c 

A C C I O N D E G R A C I A S P O R E L F I W D E L A Q U E R R A 

U s f r o p e s tu sas se r e t i r a n d e T e h e r á n 

to de 

'oncTON 21.—Efl s&c-reterio ad jun-
- la GÚ-erra, J. ML Olay, ha reco­

do aue sea imiplanitado el ser-
S W t a r obUiigatcrio para todos Los 
S i de los EiS.tados_ Unidos y que 
S n ú e n las ¡.nvesti^.cion.es oon ob-
f f a de propoTOionar al país una de­
fensa eíteaz co-ntra las bombas a t ó m i -

^ ' ' R I primer g-o-lpe de un nuevo agre-
dMo Me d o y — s e r í a un ataque 

Sa inan te y devastador contra Amé-
iva La próxima carrera contra e.l 

debe ser ganada antes de pr&-
S r s e eí asalto inicial o puede ser 
nns no la ganemos nunca. Deben COÍI-
finufirs'e ios trabajios de invesitóga-
^ n v de ingenier ía para que no les 
fUén a nuestiras fuerzas las armas 
más eíi'ca-ces. Debemos preparar a 
jmesiros ciudadanos para servir en 
jes fuerzas armadas y e n s e ñ a r l e s , por 
AJ gistema demo-crático y c ient í f ico de 
5a instrucción mi l i t a r universal, a em­
plear los instiruimentos modernos de la 
ffüerra: debemios tener los planes que 
hagan' posible la ráp ida movil izaeión 
jnduigtria'! cuando la guerra parezca i n -
niinente, y debemos también tener a.l 
pueblo norteamericano al corriente de 
todo lo que oeurre a t r a v é s de un ser­
vició seereto bien organizado'".— 
•(EFE). 
ÍE RETIRAN LAS TROPAS RUSAS DE 

TEHERAN 
TEHERAN, 2 1 . — Las tropas rusas r sido retiradas de la capital p^r-
y la censura sovié t ica ha sfdo su-

primiáa en la ciudad, ha declaraiio 
ante el Parlamento el minis t ro i ra-
üés de Asuntos Exteriores A n u n h i r -
wan Sepahbodi. 

Dijo que había sido informado por 
«i embajador sov ié t ico , Maximov, qu* 
las fuerzas rusas habían abandonado 
la ciudad ayer y que se hb í an rec i ­
bido instrucciones de Moseú de que 
fuera levantada la censura.— ( E F E ) . 

SE CREE QUE SERA AUTORIZADA 
LA INMIGRACION JUDIA 

BN PALESTINA 
JERUSALEN 21.—^Bn toda Palesitina 

jretaia expectación por el cambio de po-
ífUca que se supone próx imo, como 
consecuencia principalmente deJ regre-
iO del alto comisario, lord Gort, des-
ipués .de una ausencia de tres meses 
durante la cual ha intervenido en las 
conversaciones celebradas en Londr&s 
con los representantes deí Oriente 
Medio. 

Los árahes ween posJMe que los 
fctlltoioos accedan ahora a algunas de 
tes, peticiones sionistas: apertura del 
Rals a. ía inmigración j u d í a y suavl-
jaotóD de las restricciones impuestas 
6 (a venta de tierras a los i s rae í l tas . 
SÍ cree que los á r a b e s h a r á n aiLguna 
deólaración, cuyo contenido d e p e n d e r á 
dé Ja actitud de la Liga á r abe y de la 
Agencia j u d í a . — ( E F E . ) 

SIGUEN L A S C O N V E R S A C I O N E S 
ANGLOYANQUIS S O B R E P E T R O ­

L E O S 
•LONDRES. 2 i . - Las conversaoones 

M^Ionorteamericanas s'-bre petróleos pro-
fresan y puede preverse que a orincipios 
oe la semana próxima se anuncie acner-
co, man'fieítan lo? centros oficiosos es-
fatounideníes. 

Por lo demás las conversaciones se 
Hevan con absolut'- sig:lo. Mañana se ce­
lebrará el tercer pleno; hoy prosigue su 
labor el subcomité conjunto. Se cree que 
para el lunes podrá convocarse una cen-
«réticia de prensa a la que se comunl -
qtifii bien el acuerdo, bien lo que de po-
íitvro se haya conseguido hasta ese día. 

PRAGA, 21.->-Hoy, viernes, y ma­
ñ a n a , s á b a d o , v i s i t a rá Praga el mar is ­
cal Montgomery, se anuncia of ic ia l ­
mente. Su visita es puramente pro to-
larla, comunica la Agencia Reuter.— 
( E F E ) . 
T I T O SUSTITUYE A SUBASICH D U ­
RANTE LA ENFERMEDAD DE ESTE 

BELGRADO, 21 .—El mariscal T i t o 
d e s e m p e ñ a r á las funciones de minis tro 
de Asuntos Exteriores, durante la en­
fermedad del t i tu lar , Iván Subaslch.— 
( E F E ) . 

Va'encia en p $ m sigue 

inquie ta J a enferme Ja J 

J e su P re l a Jo 
VALEiNCLA. 2 1 . — El Arzoblsipo de 

Valencia doctor Meló se encuentra 
iligeramenite mejor, dentro de la g r a ­
vedad. 

Por el PaJeclo Arzobispal} han des-
fiilado todas las autoridades y nume­
rosas personas de la ciudad. Sé han 
recibido asómcsmio inf inidad de tele­
gramas de toda E s p a ñ a i n t e r e s á n d o s e 
por la salud del pre'ado. 

Los m é d i c o s que asisten a Su E tn l -
nencia no han proTOnciado todavía 
n ingún diagnósitáco, pues la avanzada 
edad deí ¡ilustre enfermo hace que 
preocupe su actual estado de salud.— 

G o e b b e f s c o b r a b a 

a n u a t m e n t e m á s 

d e 4 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s 
B E R L I N , 21.—Efl periódilco " T i e m ­

pos Nuevos" (Neue Ze í t ) hace un es­
tudio de la si-ituaclón e c o n ó m i c a de 
GoebbeJs, quien cobraba anmlmente 
m á s de 400.000 marcos inoiuyendo en 
esta cifra 138.000 como Ministro de 
Propaganda y 300.000 como Insiplra-
dor deí "Das Reiioh", el famoso sema­
nario o í ici os o. 

Eü presuipuesio del M m í s t e r i o de 
Propaganda en 1943 fué de 81 m i ­
llones de marcos, a d e m á s de 131 m i ­
llones que perc ib ía por tepuestO'S so­
bre la Radio. 

"Goebbeils—'dice &l p e r i ó d i c o — e x ­
hortaba a sus compatriotas a que v i ­
viesen e e n r ó nucamente y ahorrasen 
dinero, pero su residencie oficial cos­
tó 2.435.000 marcos, s e g ú n se ha po­
dido a v e r g u a r " . — ( E F E ) . 

Los fieles catól icos norteamericanos congregados en la Catedral de San 
Patricio dan gracias a Dios con motivo de la rendición Japonesa y ia 

terminación de la guerra mundial 
(Foto C I F R A ) 

C r ó n i c a r e g i o n a l 

T R I P L E A L U M B R A M I E N T O E N O R E N S E . — B L O B I S P O A U ­

X I L I A R C O N F E R I R A O R D E N E S S A G R A D A S E N E L M O ­

N A S T E R I O D E P O Y O 

L A B O L S A 

Cotizaciones de Madrid dei 21-9-1946 
DEUDAS O E L E S T A D O 

Interior 4 % . 
Exterior 4 % 
\mortlMb!*» 4 % 

Id. 3 % 
Iñ 4 % 
fd. 4 % 
Id 3 '50 

OhV.B 'V*<t*rn 3 
Id id t ' l ñ 
Id. (d 207R 
td. (d 3 

192» o ™ > 107'5n 
J92R . . . . . . 105'75 
:»rvnv«rlM«« 10R'40 

«tnlflftfldog,. lOA'Irí 
% m f rr, 97'25 

% 1940 m — 
% «942 o , — 
% « 9 4 3 — 
% 1944 -o 102'25 

CEDULAS 

NOTAS NECROLOGICAS 
#,n0y se cumple el aniversario de! 
aaileemiiento de.l distinguido médico 
«a^n ó.ogo. don Juan José V ü a r Sixto 
P e tan grato recuerdo ha deiado en 
«sta población. 

la parroquial de Santa Lucia se 
F l o r a r á n funerales por su alma, a 
« £ ^ 1 y media de ia m a ñ a n a del día 

Reiteramos a su distinguida faml-
^ nuestro muy sentido pésame , 
í l ^ - / ? Luis Carracedo Patino de jó 
« e x i s t i r en el día de ayer. 
r hrL,<'n! Pegona muy considerada 
L ? ^ ada en esta ciudad, que des-
w c e en ¡o mejor de la vida. 

íend* , soonsc>Iada esposa y d e m á s 

# o'n^encla.311103 

t 
E L SEÑOR 

^ i u i s ( a i r a c e d o P a f i ñ o 
« i l ec ló ayer, a los 34 a ñ o s de edad 

R. I . P . 

W m a í l ' 9 h í a !sposa doña ©"va Vega; 
fi*7aus0e8n¿?é'M!V,ai,í«' Domingo, Emi'-
^no8 n " ^ ' Wanue, » Amparo; her-

0S Pol»t'cos, y d e m á s familia, 
npn ñ ? ^ ' a sus amistades se d lg -
^dáv . rS t11 ; V a conducc ión del 
S u d a d ^ í Cementerio de esta 

uaad. acto que se e f e c t u a r á hoy. 

^nucípan gracias. 

Tpaves,a ^ H é r c u -

.(Gran Funerar ia) . 

I Rnnco H!tK>t0car1o 4 % 
fd. id. 4*50 % 
fd. 
i d . 
i d . 
I d . 
m. 

102'50 
A 105 

fd. 4*50 R 105 
fd. A'fíO C 10R 
id. i % 9 ñ . . . 109 

Créd i to l o m ! 4 % tntprn — 
fd id k % e/1 104,30 

A C C I O N E S 

Raneo de Kspafla . . 
Id Ettarlor o . . . . . « . . « . > 

HfpotPcario . .x nr*»* 
r.rfi.ñlir» L ^ l , r . . . 
Espífloí de Crédito m 

id 
id 
id 
fd 
¡d. 

Híspano 

!ildrp*Wft».rloa 

Americano 

Bspafl^Ia 
B ? G. 

•ooooo-4S' ¡ 

. . . . . . . . . . . .TT. 
M.idrtlefia . 

Id. fd 
\ :b«rohes 
Unlrtn Eléctrica 

M^ntrom^ . . . . 
i ^>Mnloa oreferentes . . .«w.» 

Id. ordinarias 
\l!na£> dê ! Rlf . . . . o » , , . ^ 
Duro Pfticii*>ra « n . . . w « . n v . < , . 

Petró leos 
Tahacos 

456 
1P8 
335 

350 
346 
213 
290 
895 
880 

iOS'SO 
218'25 
1 3 r 5 « 

275 
I S O ^ ñ 

• BV». ...»-.-T»V. 
Metropolitano de Madrid 
viadpü^fia de T r a n v í a . . T . . . . . . 
Azucarera de España ....»-««» 
KspiñT.la de Pe tró leos . . . „ < é . . 
Psn'í^slvo?? . . . 

Ebro 
Altos Hornos 

OBLIGACIONES 
Marruecos 6 % 
Villas de Madrid 1941 

H Americana de Eleot 5"ñ( 
i d . I d . i d . 6 
Hlegos de Levante . . . . 
Aiberotieí' . « 
Unión Bléctrlnfi Mídriíefla 

Teléfonioas 5 1/2 .—a Tnk 

(Facil i tada oor e) Banco P a s i ó n 

. . . . . . . . *V7V««*«-*-a 

274 
115 
H 2 , 2 5 

237 
327 
240 

Í 0 2 ' 5 0 
120 

104 
i02 ,25 

O R E N S E 

ORENSE 21.—En un Sanatorio de la 
localidad dló a luz felizmente dos 
n iños y una n iña la esposa de un mo­
desto labrador de Carhailedo, d ña 
Mar ía Váre la V á z q u e z . La Secc ión Fe­
menina le ha regalado canastillas pa­
ra ios tres rec ién nacidos que se ha­
llan en perfecto estado. 

« • • 
La vecina de Francelos. Socorro A l -

va re z R o d r í g u e z , casada, de c incuen­
ta a ñ o s de edad, se a r r o j ó al paso del 
correo ascendente, resultando muer­
ta. 

S A N T I A G O 

SANTIAGO. 21.—Etl p r ó x i m o día 25 
da rán comiienzo en esta Uní 'versMad 
los e x á m e n e s de E®tado.. 

* • # • • . . - • • 

Hizo el d e p ó s i t o de1! tí tu! o de prac-' 
ti'cante en Medicina y Cirugía , don 
Antonio L ó p e z Ron. 

—Para un asunto que le Interesa y 
con c a r á c t e r urgente debe personar­
se en la Sec r e t a r í a General de la U n i -
versidad don J o s é Rodr íguez Gatop. 

L U G O 

LUGO, 2 1 . — Del Ayunitamiento.— 
La A'caldía hace públ ica una nota, sa­
liendo a! paso de un coimentario apa­
recido en eil pe r iód ico loca!, oon mo­
tivo de incendio ocurr ido al 18 deí 
actual, haciendo constar la eficiencia 
de<l servicio munici'paJ de Incendios, en 
cuanto las actua!es resitricciones de 
energ ía e léc t r ica y agua han permi­
tido. En la misma nota se dice que to­
dos los d ías son accionados los moto­
res de la moto-bomba y que las man­
gas de riego es tán frecuentemente so­
metidas a pruebas de eficiencia, exis­
tiendo mangas de repuesto en n ú m e r o 
y metraje siuficiente, que no ha sido 
necesario emplear en el sdniestro a lu ­
dido. 

V I G O 

VIGO, 2 1 . — Esta tarde, jugando 
con otros muchachos el n iño de 13 
a ñ o s de edad, Enrique ig'eslas Her­
n á n d e z , vecino de Coya, se cayó del 
p re l iL existente en ia calle de Al fu i i -
so X I I I a la Plaza de la Es t ac ión , 
siendo conducido a la Casa de Soco­
r ro , donde se le a p r e c i ó fuerte con­
moción cerebral , de p r o n ó s t i c o reser­
vado. P a s ó al Hospital Munic ipa l . 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O . 21 . 
—Noticias de Marina.—Pasan destinados 
a la segunda flotil la dt destructores los 
tenientes de naví ' don Joaquín Contre-
ras Franco, don Joaquín Villegas Bus-
tamante don Horacio del Barrio D e l ­
gado y don Fé i ix Mar ín Fernández ce 
la Reguera. 

—Embarcan en la ^ escuadra los tenien­
tes de navio don Saturnino Suanzes y 
Suanzes don Jesús Esparza de Ordoz-
tegui, don JaviV Márquma Donmsan-
gue, don Pedro López Estrada y don 
Vicente G a f a r í a s Am-"zátegui. 

—.Embancan er k escuadra los a l f é ­
reces d^ navio don Manuel Gómez Diaz-
Miranda. dor; Ange! Torres Fernández ' 
don Antonio H . vía Fernández y don 
Miguel Asruilar Seijas. 

^—Pasa destinado al guardacostas " A l ­
c á z a r " e1 alférez de navio don Antonio 
Corral Salvador y al cañonero " C á n o ­
vas del Castillo el alférez de navio don 
Enrique Fontán Bs^ón. 

—Se nombra comandante del remol­
cador " R R 20" ai a l férez de navio 
don José Sevillp González. 

P O N T E V E D R A 
Con motivo de la visita pastora1', 

que el s e ñ o r Obispo Auxi l ia r de San­
tiago e s t á realizando a las parroquia? 
del Arclprestazgo de Saines, en las que 
el Ilustre prelado e s t á siendo objeto 
de grandes muestras de s impa t í a , con­
fer i rá Ordenes Sagradas en el Monas­
terio Mercedario de Poyo. 

O s m e ñ a pub ' ica los p ' a n é s 

para la reconsf rucc ién 

de Fi l ip inas 
M A N I L A . 21.—El Presidente Osmefe 

ha dado a conocer los planes para cele­
brar la reconstrucción y recuperación 
económica de Filipinas. 

Ha sido nombrada una comisión de 
cuatro miembros, dos en representact^n-
de la Mancomunidad y otros dos del o r ­
ganismo de Economía Exter ior 4é ros-
Estados Unidos, que tendrá ccmio mis:ón: 
aumentar el envío de mercancías vitales, 
a t ravés de las empresas comerciales, par-. 
ticulares. 

El asesor financiero de la M a n c ó m ü -
1 nidad, Joseph Foley, ha sugerido .a con-
" gelación por un plazo de 20 años, de to-' 

dos los contingentes y acuerdos, romer-^ 
cíales existentes, tomando como tes^ .el,-: 
año 1940: la obligación total '3el : m - . 
puesto df exportación del 5 oor c íen­
t e y la suspensión de la contingentacíÓR 
decreciente oue fieura en el acuerdo -.ccr; 
mercial entre lo« Estados Unidos f F i l i - , 
pinas.— ( E F E ) . . 

E l g e n e r a l W a f n w r i g h t 

r e c i b f r á l 5 0 . 0 0 0 d ó l a r e s 

p o r l a p u b l i c a c i ó n 

d e s u s m e m o r i a s j 
NUEVA YORK. 2 1 . — Ciento cí*^ 

cuenta mi l d ó l a r e s c o b r a r á el gene­
ral W a i n w r l g h t , defensor de la f o r ­
taleza ílllpina del Corregidor, d e s p u é s . 
del general Mác A r l h u r , en los p r j - " 
meros meses de 1942. por la p ú b H - : 
cac lón en la prensa norteamericana , 
de sus memorias de guerra y del can- : 
t iver io en manos de los japonesea. 

U n n ie to d e H e n r y Fordr 

presidente de l a 

F o . J Moto r s Company 
D E T . R O I T , a i .—Henry Ford 11- de 

28 años, ha sucedido a su abuelo como.-
presidente de la Ford Motor Company. 
A los 82 años, el famoso Henry Ford 
ha dimitido la presidencis por segunda 
vez. ya que, después de haberle sucedí- ; 
do en 1918 su hijo Fdsel, reasumió cí" 
cargo en 1943, a la muerte de «ste. 

A n u n c i o s p o r p a l a b r a s 

MKM w&ieo nnuc** tv AMUNOOÍ vmm 
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A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O amplio 
y ven tilla da 

habi'Uiclón. sin de­
recho a cocina Ra­
z ó n : Juan F ló rez . 
n ó m . 174 segundo 

A L Q U I L O habl-
^ ta clones amue­
bladas. San A n ­
d r é s , 194. 

A u t o m ó v i l e s 

P r é s t a m o s 

p R E S T VM'Ji? 
* operaciones 

de crédi to y e r a 
pra-venta le leda 
clase de valoras 
Laureano ivlarll-
nez Corredor de 
íj 'vmerólo J o l e ^ a 
do. Notarlo Mer 
cant!:. M.irína, 16 
y n . bajo. 

T e s t a m e n t a r í a s 

CRUCIGRAMA 
4 ' a 5 1 <j s - p > 

A 

Q P ü R T U N l ü A D 
v é n d e s e im­

portante negociio 
transportes p o r 
carretera. T e l é f o ­
no l t 2 2 . 

C o l o c a c i o n e s 

JW E G E S ITASE 
asisten to que 

sepa encina. Ra­
z ó n : Marina, 17. 
bajo. 

E n s e ñ a n z a s 

Un c o l a b r a d o r da B j l i s l a 

m u s r l o a t i ros 

e n La Habana 
L A HABANA, 2 i . — H a sido muerto 

a tiros el que fué segunda jefe de! 
Servicio Militar de Infornuciói i del Go­
bierno Batista. José Hernández Santa 
cruz. Al salir esta mañana de su casa, 
desde un aut/imóvl! le dispararon dos 
oersonas no ident iücadas .— ( E F E ) . 

A C A D E M I A oor-
te confecc ión . 

M é t o d o p r á c t i c o 
E n s e ñ a n z a ráp ida . 
Linares Rivas, 53 
segundo. 

p ü L I C I A Arma-
da Jueces co­

marcales. Oposi­
ciones conv'Mja-
das. Documente-
c 1 ó n completa. 
Agencia " A s t u r " 
Ruiz, 15. Madr id . 

O f e r t a s 

I J T 1 L I U E nues-
tra Sección de 

Palabras y obten­
drá lo que precisa. 

P e l u q u e r í a s 

TP E S T A M E N T A -
1 RIAS, dere­
chos reales, peo-
slones civiles y 
miniares y t r i m l -
t.acirtn de toda cla­
se de e x p e d i e n t é ^ 
Froiicisoo Mar t i 
nez Sevilla. (Jes 
tor Admln¡s»,rniv< 
Co.eglado Marina 
16 y 17. bajo. 

T i n t o r e r í a s 

TP 1 N T O H EH1A 
" L a Espifi >;«" 

Limpieza en SPOO 
Tintes a l u e s -
ira Especia.ld<id 
teñidos de <brt-
g-js de cuero. 
Despachos: S a n 
Asriistfn. 8; Ba­
rrera, : u Talleres 
Florida H6. Teué-
fooo. 1327. 

V a r i o s 

A BOííADOS aso 
dados director 

José Luis Gordiilo 
(Jonsuitas corres­
pondencia Fueo 
carra;. 98 Madrid 

V e n t a t 

C E f J O R A S per 
manentes 1(» 

pesetas Pe.luque 
ría "Lf^s Sutaos' 
Linares Rlvas. 26 
T&léfooo. 3291 . 

y E N D O . Das Re­
tinas í l , una 

Baldlna y una 
Welta. ocasión co­
mo nuevas Razón 
en este Adminis­
tra oión. 
C E vende una 

casa. Infor­
man en esta ad­
ministración. 

HORIZONTALES. — A, Quiere.- 8, 
Noticia . C, Bolsa para l l eva r , nu? I -
clones. D, Peces. E, Letras de "ba ta" . 
P. Can tón de Bollvia. O. Nombre de 
mujer . D, Cordero r e c i é n nacido, 

V E R T I C A L E S . — 1 , Adverbio . Lea-
gua provenzal. 2, Adverbio . 3, Acos5-
tumbra , c o n t r a c c i ó n . 4. Arbo! cora-
b r e t á c e o de la ind ia . 5, Invert ldo,-
echa aguardiente, i n t e r j e ó c l ó n . 6, Le­
tras de " r e n o " . 7, Adverbio . 

Soluc ión al j e rog l i f i co n ú m . 463 ; 
Parecen tenaces. 

y E N D O e » Be-
tanzos ouena 

casa oon huerta 
salida al río. Pía 
za Vaildonce1., 9 
Trate con propie 
tario. 

I A B U N E S 
San Andrés . 93 

Droguería C E L T A 

/ ^ A N ü A v e r d i d . 
casa San An­

drés .esquina: cin­
co plantas, buena 
rente. P r e c i o 
140,000. García 

G o r d e lería, 32. 
primero. (Frente 
Ri'ia Alta) . 

p A Ü 1 o imuip* 
, % " L l a v « de 

I M P O B T A N T E 
negocie en- zbv 

na de abundantes 
maderas, vé t i de se 
importante f áb r i ca 
de a l m a d r e ñ á s y 
zuecos, en pleua. 
p r o d u c c i ó n o o o 
aserradero a D i r t e . 
Se garantiza v e n ­
ta de toda la pro­

d u c c i ó n . Infnrmaa 
Juíin Castro Vl'is^ 
quera. ! 1. primero 
izquierda. C^raflat 
A. D o m í n g u e z . 

C E vende unt 
casa de planta; 

naja y tres pfenf. 
R i z ó n : Marina, i t 
íiajo. 

O E C O R D A T O . 
RU»S Prim©. 
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reina ey csréo de 
toD, une le ofreció Pélalo 

e o s © © » . 

C h u r c h i l l n o d i ó c r é d i t o a l a s p r o m e s a s d e H i r l e r , 

d e n o u t i l i z a r l a f l o t a f r a n c e s a c o n t r a I n g l a t e r r a ; 

La orden dió, en efecto, «i día 
siguiente. Decía asi: 

24 de Junio, 1840. 
"A ios Almirantes: Oeste, Sur, Afri­

ca, Indias Occidentales, Lejano Oriente 

CAPITULO XXI (Ultimo) 
Durante la mañana del 18 de Junio 

tino a verme al hotel donde estaba 
hospedado desde el día anterior, el 
nuevo ministro de Negooios Extranje­
ros, M. Baudouin. Me dijo que el ma­
riscal había recifctjdo un telegrama del 
¿•residente Roosevelt advirtiéndole que 
Francia perdería "la amistad y las sim­
patías del gobierno y del pueblo nor-
toamericanos", si entregaba su flota 
«I enemigo. 

Muy intranquilo por «I tono del des­
pacho, Pétain enviaba a Baudouin para 
que me rogase que aceptara el puesto 
de Embajador en Washington. 

Le dije que no me era posible re­
presentar a un gobiorno que 'habia he-
oho exactamente todo lo contrario a 
lo que en mi opinión exigían el honor 
y los Intereses de Francia. 

El ministro volvió a visitarme des­
pués de comer con ©I encairgo de que 
fuese a ver al mariscal que deseaba 
que hablásemos. Fui, en efecto, po­
co después y escuché de labios de Pé ­
tain estas palabras: 

--Cuando usted requirió mis servi­
cios, me apresuré a prestárselos. Hoy 
que soy yo quien le pide a usí/d ayu­
da, me Ja niega. Es cierto —agregó— 
que ía política de Francia ha variado 
desde entonces p&ro los hechos son los 
hechos y el país necesita de su coia-
boración. Si lo he llamado es por que 
oonsidero que su ayuda puede ser úti! 

Francia. En estas condiciones creo 
flue no puede usted negármela. 

E¡ anciano saldado pronunció fesas 
palabras con vos trémula, en tono^me-
gtirado, aunque firme y no sin cierta 
dignidad. 

L A V A L S E O P O N ! A L 
NOMBRAMIENTO • 

COmo las condiciones del Armisticio 
no so conocían aún dije al Mariscal que 
lo menos que podía pedir era que es­
perásemos, antes de tomar una deol-
•jón definitiva, a sabor en que con­
sistían las exigencias del enemigo, a 
So que accedió Pétain. De esta forma 
quise evitar una ruptura definitiva con 
• I gobierno pensando en que todavía 
podría ser útil a mi país si se planteaba 
«fe nuevo, cuando se conociesen las 
proposiciones de Hitler, el problema 
de marchar a Africa del Norte. 

Terminada nuestra entrevista este 
nombre, que muy poco después orde­
naría mi dentención, atravesó conmigo 
tos Jardines de la villa en que estaba 
Instalado para acompañarme hasta la 
prisma puerta de mi automóvil . 

Hacia mediados de semana supe que 
Lava!, de quien ya se decía que iba a 
oer nombrado Vicepresidente de! go­
bierno, ai tener noticias del ofrecimien. 
to que se me 'había hecho, inició una 
violenta campaña contra el propósito 
de nombrarme embajador de los Esta­
dos Unidos. Lava! reproochó al Maris­
cal por no darse cuenta de la labor que 
yo realizaría en Washington en mo­
mentos on que aun no se hablan con­
certado el Armisticio y la situación era 
¡muy delicada,. 

El 21 de Junio ful a visitar al Ma­
risca! y le advertí que convendría que 
Darían ordenara secretamente a loe 
Jefes de la Flota que los buques se 
dirigieran a los Estados Unidos. De re­
greso de esta visita le escribí insis­
tiendo en mi opinión de que los ale-
nsanes realizarían destrucciones en 
Francia «I nuestros barcos eran hun­
didos por sus propias tripulaciones. 
LOS ALEMANES PROMETEN NO 

HACER USO DE LA ESCUADRA 
Cuando Alemania dió a conocer ei 

gobierno las condiciones del Armisticio 
«olvi a ver a Pétain para rogarle que 
«ne enseñara la clausula relativa a 
nuestros buques. Este era el problema 
que más me preocupaba y así se lo 
liije ai Mariscal. 

El Oobierno alemán declaró solem­
nemente a las autoridades francesas 
que no tenia el propósito de utilizar 
ton finos bélicos a nuestra flota, que 
permanecería en los puertos sometida 
n control alemán, con la sola excepción 
do aquellas uidades que fuesen nece­
sarias para vigilar las costas y para el 
dragado de minas. El texto del articulo 
«otave del Armisticio germano-francos 
« • como sigue: 

" L a marina do guerra francesa, ex-
nopio las secciones autorizadas para ta 
¿ofensa de los intereses franceses en 
ItM Colonias del imperio Francés, será 
concentrada en los puertos que se de-
•ignen y desmovilizada y desarmada 
talo ol control alemán o Italiano. E) 

Suerte de matrícula de estos navios en 
empo do paz « v á decisivo para su 

tfcsignaolón. El gobierno alemán ase­
gura terminantemente al Qobierno 
francés que no tiene intención de uti­
ntar la Flota francesa anclada para 
tus propias finalidades de guerra, con 
•xcepcíón, sin embargo, de las unida­
des necesarias para la vigilancia do la 
gosts y dragado de minas. Declara 
también, do modo solemne o Implíci­
to, que no preesntará ninguna clase 
de reivindicación en lo que ce refiere 
t la Marina de guerra francesa des-
f u é i lio concertada 1« PAZ. goq fxccg-

ción de la parte de la Flota francesa 
que queda todavía por determinar, y 
que estará destinada a defender loe 
intereses francesas on el Imperio Co­
lonial, todos los demás barcos de gue­
rra serán llamados a Francia". 
¿QUE VALOR TIENE LA PALABRA 

DE HITLER? 
El problema consistía en saber que 

valor podíamos atribuir a las promesas 
de Hitler. Claramente se lo dije al Ma­
riscal. "Todo depende de que Hitler 
haga honor a su palabra. En cuanto a 
los Ingleses ¿le creerán y se darán por 
satisfechos con esa declaración solem­
ne hecha por los alemanes? 

Pétain permaneció silencioso sin dar 
respuesta a mis preguntas. Entonces 
añadí: "Llame usted a Darían". 

El Almirante me había dicho pocos 
días antes que si era preciso los bu­
ques se harían a la mar para no verse 
en el caso de entregarse al enemigo. 
Darían se quedó completamente pálido 
cuando, al llegar le dije: 

—Acabo de leer el artículo 8.° ¿ E s ­
tá usted satisfecho con las condiciones 
que proponen para sus buques? 

—La Comisión del Armisticio conse­
guirá algunas modificaciones —res­
pondió— se darán, no obstante las or­
denes oportunas para que antes de 
caej.en manos de\ enemigo sus tr ipu­
laciones procedan a hundirlos. 

3*. Flota, 4». División Naval de Levan 
te. Jefaturas de las Reglones Maríti­
mas 3.a y 4.* 

Las clausulas del Armisticio lo fian 
sido comunicadas por otro conducto. 
Aprovecho la última oportunidad de 
transmitirle órdenes cifradas para dar­
le a conocer mis puntos do vista sobre 
el asunto: 
I.8—Los buques de guerra desmovili­

zados, deben seguir siendo franceses 
y permanecer bajo pabellón francés 
y con tripulaciones francesas redu­
cidas, en los puertos de Francia o 
de las Colonias. 

2. "—Deberán adoptarse precauciones 
secretas para hundir los barcos en 
el caso de que el enemigo, o una po­
tencia extranjera, tratase do apode­
rarse de ellos por la fuerza con el 
fin de que no puedan utilizarlos. 

3. °—Si la Comisión del Armisticio at 
interpretar su texto, decidiera medi­
das contrarias a las que se expresan 
en el párrafo 1.°, los buques en el 
instante de tener que ejecutar las 
nuevas órdenes —sin esperar más 
instrucciones— deberán zarpar para 
los Estados Unidos o hundirse si no 

(CONTINUA EN CUARTA} 

TECLEANDO, por Miranda 
—IQué prodigio de niña L'horio! ¡No ha cumplido ol año y 

•u Inclinación por el piano! ya se v, 

Mum m g r a n e s c a ' a s o s 

i r r á n e l m m i r é a S o s i a 

O e c l a r s c i o n e s d e l P i e s i d e n l t d e l a D e l e g a c i ó n 

b r f á m e a d e E s l a d o s M i y e r e s 
WASHINGTON, 21.—"AI retirar, eo gran esca-la, » m íueraac de ooupa-

oián del Japón y a>l limitar tan tajantemente su Ejércdio del toturo, loe 
EiSitados Unidos dejan efl campo Itore a Rusia", ha deolaraido aü periódáco 
"Baltiimore San" etl marisica!! Hemry MaiWanid Wl-lson, presideote de la 
delegación británlica de loe Estados xMayores oombinaidoei en está capítail, 
a-l comentar la reducción, anunciada por el general Mac ArUiur, de las tro­
pas de ocuipaoión nofpteaimedcanas em territorio nipón. 

"Rusia—dijo WUlscn—«teflidrá la bomba atómica en cinco aflos. Podrá 
desarrollarla si se emipefia y, naturalrnente lo hará. 

Me preocupan mucho—prosiguió—los Balcanes. Si los Estados Unidos 
reducen sus fuerzas mliliitares en Eurotpa, ya nc hay noda que impida que 
Rusia se haga duefla de aquellas regiones. Stailln ha dicho que resfpeta la 
fuerza, y es verdad. Al dehllüUrsc los Estados Unidos no ganarán eí respeto 
de la Unión Scviétlca, Staiin tratará de establecer su dominio dondequiera 
que pueda".— (EFE). 

U n s u p e r v l v i e n ! ^ s a l v a d o p o r q u e e n c i u n d a é l 

c a y ó u n c o l c h ó n , r e i a l a c o m o d e s a p a r e c i ó 

l a c i u d a d e n u / i a I r a c c l 6 n d e s e g u n d o 

L o s I r í p u l a n i e s d e u n a v i ó n a m b i c a n o , q u a nkh 

a c i e n i o s e s e n t a k i l ó m e t r o s ¿ e d i s t a n c i a , c r e y ó n 

s e t r a t a b a t e l a a p a r i c i ó n d a u n v o c á n 

] Por V. W. tf. j 
También ha habido sutpervivkmleí 

-^-aunque escaBOh—en ia oatáábrüfe 
producida k homba atónúca. Uno de 
ellos—sargento dei ejórcito japonés--
salivado de muerte cierta por un oo.-
ohón. relató así sus toprej^oneá, se­
gún Radio Tokio a los pocos días d"? 
ia "deslrntegración" de la ciudad: 

"Súbitamente, una luz tanto o mas 

C O C K Í A I L S 

úDtensa que ia dei rayo k> llenó todo 
y cubrió el oiedo. Su intensidad íuc 
tan desdiumbradüra que me cegó íits-
tantáiieaniwite. No oí ruido alguno. Me 
arrojé ai sueio por insUnte y a4go oa-
yó sobre mí, cubriéndome. Posterior-
meníe—cuando cesó me aiurdimiento— 

(CONTINUA EN CUARTA) 

ínal de la terrible sequía 
D e s d e h a c e o c h e n t a y c i n c o a ñ o s n o s e h a c o n o c í c o 

u n r é g i m e n t a n i r r e g u l a r d e l l u v i a s c o m o e l d e l ú l i m o a ñ o a g r í c o a 

Conque ¿cree usted que estamos 
ya ai ílnal de la sequía, de la lerrl 
ble sequía, que nos ooongoja? 

Hombre, hombre, asegurarlo nc se 
puede asegurar con certeza de dog­
ma, pero sospecharlo con íundam^u-
tos raciónalos, eso sí que ya es po­
sible. 

Que alegrón será para muchos es­
pañoles el saber que existe siquie­
ra esa "sospecha". Y, en cambio, 
que agobio Je responsabilidad áupo-
ne para ei que eslo escribe el ¿an-
zaria ai púbácc. Mas como nuestro 
posible daño no debe impedir el cien 
de la esperanza ajena, no hemos de 

Suedarnos cautamente en la barrera 
e la prudencia propia y escamotear 

a los interesados eo este asunto—que 
lo somos lodos—el bien de que oróte 
en ellos una ilusión halagadora y, a 
la vez, fundamentada. 

Pues sí, amigos lectores, hay fun­
damento para creer que la presen­
te sequía no puede ya perseverar mu­
cho tiempo. Anlo todo, porque años 
como el presente —que sólo encuen­
tra parecido en el 1S86—no se 
repiten seguidos. Y una de dos: 
o la atmósfera está desquiciada, o ei 
año agrícola que ahora empieza tlane 

3ue ser diferente dei que acabamos 
e pasar. 

Si, si, dirán muchos. Valiente razón 
es ésa. También creíamos los años 
anteriores que la sequía de ellos no 
se repltiría y, sin embargo, no sól » 
fué la última sino que se ha ido agra­
vando hasta límites insospechados A 
lo cual habría que responderles que 
la repiticlón es, precisamente, el más 
seguro indicio de que no hemos de 
padecer de nuevo la calamidad actúa!. 
Que si algún erudito nos quiere citar 
las históricas sequías de España en 
las segundas mitades de los siglos I I 
y XVII , y de la cuales se cuenta que 
áúr&gon. Mnog ireinta años ¿eguidos, 

Por "METEOR1 

le saldremos ai paso diciéndole que 
no fie demasiado de cronicones o le 
cronistas, que no todos fueron mty 
veraces ni muy ecuánimes y objeti­
vos. 

Alas antes de seguir rezonando n \ \ 
que aclanr un punto sutil. Y es quu 
la lluvia caída en España en este úl-
limo ailo agrícola —de septiembre df 
1944 a agosto de 1945— no ha sido 
en total, y contra lo que se puede 
creer, muy escasa. Al menos en iáe 
regiones norte y levante. Lo que si 
ha estado es muy irregularmente 
distribuida a lo largo de ios meses. 
Mucha en el otoño, poca en el in­
vierno, y en ia primavera y después, 
desatinadamente creciente durarii* 
agosto en ei litoral cantábrico. Oe 
esa desgraciada distribución ha re­
sultado que como las aguas de invier­
no son muy necesarias para aiimenUr 
los embalses—sin que puedan pres­
cindir de las de otras épocas—y las 
de primavera son insusttttuíbies pa 
ra los campos, la industria y la agri­
cultura se han resentido de sequía 
de un modo alarmante. Refiriéadtse 
ahora sólo a Madrid y para oondr-
mar lo que acabamos de decir, cita­
remos los años agrícolas de ISe*), 
1870, 1871, 1874, 1882., 1891, 1913. 
1918, 1931, 1934 y 1939, en los cua­
les el agua recogida en total fué me­
nor que en el que ahora acaba. Aun­
que es cierto también, que de todos 
ellos sólo el famoso de 1886 tuvo un 
dúo de Invierno-primavera tan seco 
eomo el que acabamos de padecer. 

Aclarando esto, lo que prono&lice 
mos nosotros como "muy proljable" e« 
que tail desgracia conjunta, es decir. 
taJ grupo de estaciones seguidae secae, 
no se repita en ei! nuevo curso. Pu*e 
M Fej>eiMcióB m 4ñe8 coascciiUvo» m 

ha acaecido nunca, al menos en os 
ochenta y cinco años que van pasado* 
desde que »e organizaron y sistemati 
zar un ¡as observaciones metereoilógicas 
en España. 

Ei moi! que a luirá hemos padecido ha 
¿ido ai de que. a partir de 1941. lo 
rntemo ios inviernos que las primave­
ras han ido disminuyendo "simultánea­
mente" de pluvjoíiid;wl y. ciaro es, es­
ta desdichada coi n cid encía de descen­
sos nos ha traído a la situación ac­
tual. En oilras tiempos, dentro de lo* 
diados ochenta y cinco aflos, no s* 
dió esa tri'&'le co-mh i nación de fenóme­
nos, si no es en 1886. y por eso no *o 
habla padecido en ellos lo que ahora 
hemos tenido que lamentar. 

Esta misma coinciden ola es tamlvén 
un motivo espera naador para el fuituro 
Pues nada hace temer que una vez 
llegada a tanta escasez de agun el In­
vierno y ia primavera, no muestren, a. 
menos una de estas dos estaciones, o 
quizá las dî s a ¡n ve», un ascenso de 
lluvia que nos compense de la que ac-
tuailmmte nos fadia. 

Todo esto se dirá qua va haiagíleño 
y reconfortante, pero que no se refie­
re al momento inmediato, a le necesi­
dad urgente de que llueva para que 
vuelva la actividad en la industria y 
para que las tiernos adquieran ei tem 
pero que requiere ia siembra. En una 
palabra, hay que afrontar este temí-
ble interrogante: ¿lloverá pronto? 

Si oonleslásemos que ya ha empeza­
do a llover se nos tachará de caer en 
mentiras o en locura. Y no podríamos 
!¡bramos del callllcativo sino mostran­
do un mapa de España en el que estu­
viesen seña-lados para cade iu^ar .a 
diferencia entre el agua calda en él 
durante el mes de agosto último y ia 
normal correspondiente del mismo. En 
esc mapa »e veris claramente que no 

.(CONTINUA EN CUARTA) 

R A S G O N 
Aunque «o parezca cretble, a k ^ 

del mundo le pasa lo que a la cara 
las personas: que ie vez en m m 
le salen granos. 

Uno de estos granos, diminuta «tó 
de seiscientos metros cuadrados, fui 
descubierto por la Sección Hiáro<irü-
fica de la Armada norteameriem 
frente a la costa de Colombiat e w 
diados de tnayo pasado, acontetim- í 
to realmente notable -ja que «1 {Í5I0 ( 
del descubrimiento de ¡a Jiem w 
ce agotado, y ñ o s , mares, «ÍOHÍOÍIÍU Í 
islas se hallan registrados mimm-
mente en el inventario notarial k la 
Geografía, 

L a isla con sus cuatro metros áf 
altura v lo escasa vegetación temi' 
iida por los mentas marinos, a alisr 
ba solitaria y recóndita ufana de $ 
virginidad no hollada por ojos o íM' 
tas humanas. 

—¿Que pasará—se diría—el día W 
a mi me veanf ¿Qué júbilo no tf* 
tirón mis descubridores al Poder m 
su nombre a la gloriosa lista de lúi 
que empequeñecieron el mundo ton 
sus andansas v navegacionesf 

Viviría la isla un ilusionado sueii 
geológico, si es que la Geoloqia tu­
ne, que sí debf tener, una tonmf 
cia cósmico en jtus entrañas de 
dra berroqueña. Como el que WW' 
tra en el cajón secretn del viejo W 
quena familiar una rara tova ^HiJ¡ 
de la tata» abuela V qut mn(junojt" 
lamina conocía, asi se a l e ó o s " 
descubridor de estos seiscientos 
tros cuadrados de tierra, aculins t* 
el cajón st-creto^-espnmis v rasos 
des lo auardaharh-del Océano omm 
V patrimonial , , . .„ 

l a Poesía v la Geograík y m 
de siempre en amoroso maridaje. U< 
non los mapas nombres Mélicos (W 
suenan bien - Isla* Afo>-!ii'iafias: ^ 
de Duem ZsPeransa: Bahía rf< 
Perlas. L a islo desconocida, m 
una P'ineesa me espera las *aá<}i f { 
ra su bauttsa, aguardaba ansm 
rm de su descubenrenin, <eW' ' 
que benlamina de! mttmin, «« 
hre seria el más bello de . 

llenan bhnisfenos, «ía*aw«"" 
que 
y cartbs marinas. 

Peto no contaba eon que W ' J U 
siglo ie la frosa, ^ ^ ' Z M» 
quina Portentosa se le ¡tamo M » * , 
horrible como Cicht'on: 
cea. Penicilina: «» avmo 
sado, racionamiento. j,tfiéie'' 

L a Pobre isla fué al f ^ f j ^ r 
ta detde un avión. S»s f ' h f * ¿ . 
dieron axuda a la brisa ? u hosM 
<e con femenina efíW,fteria af 
twvo un vuela de ^vtolas_M^s j( hondfJf havesar sus ctmas c0* ¿¿jt* 
Pluma Y entoneev J*h "T." 
Lo* descubridores, anotoron 

tnbre 
v latitud dimensiones de ^ tirri 
ancho v a su lodo este nombre I 
btei "Carabobo*. . . . rtii0 

L a pobre isla ^ . ^ T m (*' 
este desengaño. E l f * 0 ' # 
¡rañas surgió vnleámcanienje ^ 
mperficie. Y cuand* o h ñ a eo*' 
JesPués, han ido a foloqrafinr'o^. 
a una miss del ^ » " ' n 0 ^ 0 9 , ^ 
tradn nada. HuimUada V *J*"Lño¿ 
preferido ir a llorar SH ^ ' ^ r i d 
cajón secreto—espuma V ra*0* 
lo guardan—del fondo del 


